ESTATUTO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE PSICANALISE DO RIO DE JANEIRO — SBPRJ

CAPITULO |

DAS FINALIDADES

Art.12 - A Sociedade Brasileira de Psicanalise do Rio de Janeiro, denominada
pela sua sigla SBPRJ, reconhecida como Sociedade Componente da
Associacao Psicanalitica Internacional (API) em 29 de julho de 1959, é uma
sociedade civil de carater cientifico, sem fins lucrativos, de duracao
ilimitada, com personalidade juridica, sede e foro na Rua David Campista n?
80, CEP: 22260-010 comarca e municipio do Rio de Janeiro, regida por este
estatuto e pela legislacao em vigor, atendendo a Declaracao Universal dos
Direitos do Homem, proclamada pela Organizacao das Nag¢des Unidas em
10 de dezembro de 1948 e da qual o Brasil é signatario.

Art.22 - A SBPRJ tem por finalidade promover o estudo, o desenvolvimento
e a pratica da Psicanalise criada por Sigmund Freud e, também, oferecer
servicos aos seus membros e a comunidade. Cabe-lhe para tanto:

- Estimular a unido entre seus membros no sentido de adquirir,
difundir e aplicar os conhecimentos psicanaliticos. Para tanto, reunir-se-ao,
mensalmente, em reunides cientificas e clinicas e promoverao,
anualmente, palestras, simpdsios, encontros e jornadas. Essas atividades
poderdo ter sua frequéncia aumentada, dependendo das oportunidades e
da deliberacao do Conselho Cientifico.

- Oferecer condigOes técnicas, tedricas e clinicas, por intermédio do
Instituto de Formacao Psicanalitica da SBPRJ, para formacao e qualificacao
psicanalitica.

lll-  Propiciar condicdes de acesso a Formacao Psicanalitica em seu
Instituto para profissionais socioeconomicamente excluidos.

IV-  Oferecer condi¢cdes para o aperfeicoamento de seus membros,
através de grupos de estudos e cursos de pds-qualificagao.
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V- Oferecer condicdes para a formacao em Psicandlise de criancas e
adolescentes, inclusive na modalidade integrada.

VI-  Contribuir para a coletividade, oferecendo tratamento a pacientes de
recursos reduzidos.

VII-  Contribuir com a coletividade, opinando e atuando junto aos poderes
publicos em questdes que digam respeito a formulacao e a aplicacao dos
programas de saude, especialmente os de salde mental.

VIII-  Manter um departamento de pesquisas, com o fim de colaborar para
o desenvolvimento da Psicandlise.

IX-  Manter um setor de biblioteca e pesquisas bibliograficas em
constante funcionamento.

X- Manter um setor de publicagdes.

XI-  Manter intercambio e cooperacao com a Associacdo Psicanalitica
Internacional (API), com Sociedades e Federa¢des que dela facam parte,
especialmente com a Federacao Brasileira de Psicanalise (FEBRAPSI) e a
Federacdo Latino-Americana de Psicanalise (FEPAL), das quais é uma
federada, promovendo e estimulando o intercambio cultural nos ambitos
nacional e internacional.

Xll- Zelar, por todas as formas ao seu alcance, pelos interesses e direitos dos
psicanalistas, participando da elaboracao de uma legislacdao adequada a
pratica psicanalitica no pais.

XIll-  Prestar assisténcia, em caso de necessidade, a qualquer de seus
membros, segundo o Regulamento do Sistema de Ajuda Mutua.

Art.32 - A SBPRJ é uma entidade de utilidade publica que nao visa lucros
pecuniarios para seus membros ou para seus oOrgaos didaticos e
administrativos.

Art.42 - A SBPRJ, através do Conselho Diretor, estd autorizada a receber, a
titulo de doagdes, somas de dinheiro, titulos, bens mdveis e imdveis ou
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equipamentos, para serem incorporados ao seu patrimonio ou usados para
as despesas correntes.

CAPITULO Il

DOS INTEGRANTES

Art.52 - Distribuir-se-ao pelas seguintes categorias os integrantes da SBPRJ:
B Membros associados;

- Membros efetivos;

llI-  Membros associados ou membros efetivos extra qudérum;

IV-  Membros convidados;

V- Membros honorarios;
VI-  Membros provisorios;
VII-  Seniores.

Art.62 - Considerar-se-ao membros associados os membros provisorios
gualificados como psicanalista pelo Instituto de Formacao Psicanalitica da
SBPRIJ que, apds requerimento por escrito e referendo do Conselho Diretor,
tiverem seus nomes homologados em assembleia geral.

Paragrafo 12: Considerar-se-4, igualmente, membro associado, o egresso
pertencente a categoria de membro associado por ocasido de seu
desligamento, que se tenha dado decorridos menos de 5 (cinco), e que,
junto com a solicitacdo de reingresso, apresentar seu curriculo e a indicacao
de, no minimo, 5 (cinco) membros efetivos ou associados da SBPRJ; e que
apods entrevista com 3 (trés) outros membros efetivos indicados pelo
Conselho Diretor e referendados em assembleia geral, tiverem os seus
nomes submetidos e aprovados em assembleia geral.

Paragrafo 2°2: Também serdo considerados membros associados, os
membros convidados que preencherem o0s requisitos e 0s prazos
estipulados no paragrafo 32 do art. 82 deste Estatuto.
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Art.72 - Considerar-se-do0 membros efetivos, os membros associados com
no minimo 2 (dois) anos de qualificacdo, que, apds requerimento por
escrito, tendo preenchido as exigéncias regulamentares, e com o referendo
do Conselho Diretor, tiverem seus nomes homologados em assembleia
geral.

Paragrafo 12: Considerar-se-3, igualmente, membro efetivo, o egresso
pertencente a categoria de membro efetivo por ocasido de seu
desligamento, que se tenha dado decorridos menos de 5 (cinco), e que,
junto com a solicitacdo de reingresso, apresentar seu curriculo e a indicacao
de, no minimo, 5 (cinco) membros efetivos ou associados da SBPRJ; e que
apods entrevista com 3 (trés) outros membros efetivos indicados pelo
Conselho Diretor e referendados em assembleia geral, tiverem os seus
nomes submetidos e aprovados em assembleia geral.

Paragrafo 22: Também serdo considerados membros efetivos, os membros
convidados que preencherem os requisitos e os prazos estipulados no
paragrafo 42 ou no paragrafo 52 do art. 82 deste Estatuto.

Art.82 - Considerar-se-ao membros convidados os membros que sejam ou
tenham sido filiados a Associacao Psicanalitica Internacional; que, junto
com a solicitacao de ingresso, apresentarem seus curriculos e a indicacao
de, no minimo, 5 (cinco) membros efetivos ou associados da SBPRJ; e que
apos entrevista com 3 (trés) outros membros efetivos indicados pelo
Conselho Diretor e referendados em assembleia geral, tiverem os seus
nomes submetidos e aprovados em assembleia geral.

Paragrafo 12 - Considerar-se-3o, igualmente, membros convidados, os
membros egressos da SBPRJ que, decorridos mais de 5 (cinco) anos de seu
desligamento, tenham sua solicitacao de reingresso aceita.

Paragrafo 22 - O egresso que desejar retornar a SBPRJ, apés 5 (cinco) anos
de seu desligamento, devera apresentar, junto com a solicitacdo, carta de
intencao a SBPRJ, em que conste a exposicdo de motivos para a sua saida e
os fundamentos para sua solicitacdo de reingresso. Esta carta devera ser
apreciada pela assembleia geral ordindria; uma vez aprovada, dar-se-3
sequéncia aos tramites previstos no art. 82 deste Estatuto.
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Paragrafo 32: A condicao de membro convidado terd a duracao de 2 (dois)
anos. Apds esse periodo, o membro convidado devera requerer ao
Conselho Diretor a passagem para membro associado. O Conselho Diretor,
julgando satisfatéria a participacdo do requerente nas atividades
societdrias, indicard 3 (trés) membros efetivos para entrevista-lo. Apds
estes tramites dard seu parecer. Na eventualidade de nao ser aceito, o
interessado podera voltar a candidatar-se cumprindo o prazo de um ano. A
ndo aceitacdao apods este prazo implicara perda da condicdo de membro
convidado da SBPRJ.

Paragrafo 42: O membro convidado, com excecdao do membro convidado
egresso, podera requerer a passagem direta a condicao de membro efetivo,
desde que cumpra as exigéncias regulamentares.

Paragrafo 52: Excepcionalmente, o membro filiado a Associacao
Psicanalitica Internacional que postula a categoria de membro convidado
poderd ser considerado de “notdrio saber”, por ocasidao de sua aprovacao
em assembleia geral, pelo voto de, no minimo, dois tercos dos membros
presentes a essa assembleia geral. O membro convidado considerado de
“notério saber” poderd, ao fim de um ano de real participacao societaria e
atividade clinica constante, pleitear a condicao de membro efetivo e demais
fungdes subsequentes, na forma disposta no presente estatuto e
regulamentos, sem necessitar cumprir os prazos de caréncia.

Art.92 - Considerar-se-d3o membros associados ou efetivos extra quérum os
membros que, mediante solicitacao por escrito ao Conselho Profissional e
tendo seu pedido referendado pelo Conselho Diretor e homologado em
assembleia geral se mantiverem vinculados a SBPRJ apenas para conservar
o elo profissional.

Paragrafo 12: A passagem para membro extra quérum sé se aplica aos
seguintes casos:

a. Doenca incapacitante para o exercicio da atividade profissional e/ou
para participacao nas atividades societarias.

b. Mudanca do membro para o exterior ou para outra cidade do Brasil.
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C. Caso de comprovada impossibilidade financeira.

Paragrafo 22: E assegurado ao membro extra quérum o direito de retornar
a categoria anterior, uma vez revertida a condicdo que motivou a
solicitacdo. Para tanto, o interessado devera encaminhar um pedido oficial
ao Conselho Diretor cuja aprovacao devera ser homologada em assembleia
geral.

Art.102 - Considerar-se-do membros honordrios aqueles psicanalistas
brasileiros ou estrangeiros que tiverem contribuido de maneira notavel e
extraordindria para a realizacao das finalidades da SBPRJ e que, indicados
pelo Conselho Diretor, tiverem sua admissao homologada pela assembleia
geral.

Art.112 - Considerar-se-dao membros provisérios todos os alunos
matriculados no Periodo de Qualificacdao do curso de Formacao Psicanalitica
do Instituto de Formacdo Psicanalitica da Sociedade Brasileira de
Psicanalise do Rio de Janeiro.

Art.122 - Considerar-se-ao seniores os membros efetivos e associados que,
ao completarem 75 anos, solicitem, por escrito ao Conselho Diretor, o seu
desligamento da Associacdao Psicanalitica Internacional, o qual sera
referendado e homologado em assembleia geral.

Paragrafo 12: A passagem para a categoria sénior se aplica:

a. Sempre que o solicitante, voluntariamente e com 75 anos de idade
ou mais, desejar ndo se manter ligado a API, deixando de ser parte do
guadro de membros da SBPRJ, mas conservando o elo profissional com a
instituicdo, sendo o seu nome e contato publicados na lista de integrantes;

b. Quando o solicitante concordar em ndao mais ocupar cargos
administrativos na Sociedade nem fun¢des no Comité de Formacao. A ele
serdo facultadas a participacao como convidado ou como colaborador em
seminarios clinicos e tedricos, em reunioes cientificas, nas sessoes clinicas,
em quaisquer departamentos e em setores diretamente ligados a
presidéncia.
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Pardgrafo 22: E assegurado ao sénior o direito de retornar a categoria
anterior, uma vez que se comprometa a cumprir o estabelecido no
CAPITULO IV - DOS DEVERES - Art.15°, itens | e I, e retome imediatamente
a responsabilidade do pagamento da quota remetida a API, se assim for
exigido pela APl aos membros com idade igual ou superior aos 75 anos. Para
tanto, o interessado devera encaminhar um pedido oficial ao Conselho
Profissional, que julgando procedente, enviara ao Conselho Diretor e,
obtendo a aprovacao, devera ser homologada em assembleia geral.

Paragrafo 32: No que tange ao CAPITULO IIl - DOS DIREITOS - Art. 149,
mantém-se como direito a categoria sénior o que esta descrito somente nos
itens a seguir:

- Frequentar a sede social;

- Utilizar todos os servicos mantidos pela SBPRJ, sujeitando-se, para
isso, aos respectivos regulamentos;

llI-  Comparecer as reunides cientificas e participar dos debates.

Paragrafo 42: No caso de o membro nao solicitar voluntariamente a sua
mudanca para a categoria sénior, mas descumprindo com o pagamento de
guota a API, o Conselho Profissional entrara em contato. Na impossibilidade
de uma definicao explicitada pelo préprio membro ou seu representante
legal, reserva-se ao Conselho Diretor o dever de encaminhar para a
assembleia geral a solicitacao para a aprovagao da passagem compulsoéria
para a categoria sénior.

CAPITULO 1lI

DOS DIREITOS

Art. 132- S3o direitos privativos dos membros efetivos e associados: votar
e ser votado para cargos administrativos, salvo os que exigem qualificacao
técnica especifica.

Paragrafo Unico: Para os cargos de presidente e vice-presidente sé podem
ser eleitos membros efetivos, e para os cargos de diretor e vice-diretor do
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Instituto de Formacao Psicanalitica membros efetivos credenciados para
dar supervisao e coordenar semindrios clinicos.

Art. 142 - S30 direitos comuns a todos os membros:

- Frequentar a sede social.

- Utilizar todos os servicos mantidos pela SBPRJ, sujeitando-se, para
isso, aos respectivos regulamentos.

lll-  Comparecer as reunides cientificas e participar dos debates.

V- Participar das assembleias gerais.

Paragrafo 12 - Aos membros provisorios e aos alunos do Periodo Preliminar
é facultada a frequéncia as assembleias gerais, sem que esta conte para
efeito de quérum.

Paragrafo 22 - Excetuam-se do disposto no Paragrafo anterior as
assembleias gerais que tratem de assunto de confidencialidade restrita aos
membros efetivos e associados (Art. 472, Paragrafo 12).

Paragrafo 32 - Os membros provisérios votam nas assembleias gerais,
exclusivamente, através de seus representantes.

CAPITULO IV

DOS DEVERES
Art. 152- S3o deveres comuns a todos os integrantes:

- Respeitar os principios ético-profissionais que norteiam a pratica
psicanalitica.

- Pagar a mensalidade estabelecida pela assembleia geral, a qual
compreende a quota destinada a SBPRJ e as quotas a serem remetidas a
FEBRAPSI, a FEPAL e a API.

llI-  Pagar eventualmente outras contribuicdes estabelecidas pela
assembleia geral, julgadas necessarias e de interesse societario.
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Paragrafo 12: Os membros provisorios estdo isentos das contribuicdes
relativas as quotas a serem remetidas a FEBRAPSI, a FEPAL e a API.

Paragrafo 22: Os membros honordrios estao isentos do pagamento de
contribuicao.

Paragrafo 32: Os membros associados ou efetivos extra quérum terao sua
mensalidade reduzida na forma regulamentada e aprovada em AGO.

Paragrafo 42 - Ao membro que completar 75 anos sera informado que, a
partir dessa data, estard isento do pagamento da mensalidade.

Paragrafo 52- O membro com 75 anos completos podera, voluntariamente,
renunciar a isencao acima referida (Paragrafo 42 deste artigo), devendo
comunicar ao Conselho Diretor se pretende: a) Manter o pagamento
integral das mensalidades; b) Manter o pagamento de 50 % da mensalidade
vigente; c) Ou pagar outro valor mensal a sua escolha. Também, por livre
escolha, poderda o membro, a qualqguer momento, modificar o valor com
gue se propds a contribuir ou optar por seu direito de isencao, bastando,
para tanto, comunicar a Tesouraria a mudanca desejada.

Art. 16°- Os membros, inclusive os membros provisdrios, que se desligarem
ou forem desligados da SBPRJ, deverao ter seus débitos saldados. Caso se
neguem a fazé-lo, os mesmos poderao ser cobrados judicialmente.

Art. 17° Os integrantes nao respondem, solidaria ou subsidiariamente,
pelas obrigacdes da SBPRJ, mesmo exercendo mandato administrativo,
assim como nao sdo responsaveis coletivamente por atos praticados pelos
seus integrantes.

CAPITULO V

DAS PENALIDADES
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Art. 18° - A infracao de qualquer dos deveres estabelecidos neste Estatuto
acarretard a aplicacao das seguintes penalidades, conforme a gravidade da
falta, sendo assegurado amplo direito de defesa ao interessado:

- Adverténcia confidencial em aviso reservado.

- Censura publica em publicacao oficial da SBPRJ.

lll-  Perda de cargo e/ou funcdo.

IV-  Suspensdo da SBPRJ.

V- Desligamento da SBPRJ.

Art. 19° - O Conselho Diretor, por ciéncia prépria, através de procedimento
formal encaminhado pela Comiss3o de Etica ou tendo recebido, por escrito,
de pessoa qualificada, a comunicacao da infracdo, notificara o interessado
no prazo maximo de 10 (dez) dias corridos. O interessado podera obter a
copia das pecas constantes no processo diretamente do presidente da
SBPRJ para que apresente defesa escrita no prazo de 10 (dez) dias, contados
a partir do recebimento da notificagao.

Seguir-se-3o a partir dai as seguintes etapas:

12- Apds o prazo da defesa, o Conselho Diretor remetera os autos do
processo a Comiss3o de Etica que emitira seu parecer no prazo de 5 (cinco)
dias, podendo inclusive determinar a realizacao de diligéncias que entender
necessarias, especificando o prazo em que deverao estar concluidas, o qual
ndo poderd exceder 30 (trinta) dias.

22- Emitido o parecer da Comissdo de Etica ou realizadas as diligéncias que
esta houver determinado, os autos voltarao ao Conselho Diretor que
mandara notificar o interessado para que, no prazo de 5 (cinco) dias,
especifique as provas que pretende produzir.

a- Ap6s este prazo, o Conselho Diretor fara a instrugcao do processo em 15
(quinze) dias, prazo este que poderd ser prorrogado por igual periodo, e
dard sua decisdo em 48 (quarenta e oito) horas.

42 - O interessado sera sempre ouvido na instrucao do processo, devendo
ser notificado para essa finalidade.

a8- As testemunhas porventura arroladas serdo também ouvidas na
instrucdo, para a qual serdao previamente notificadas. O numero de
testemunhas nao poderd exceder cinco, exceto por autorizacdao do
Conselho Diretor, quando a complexidade dos fatos assim o exigir.
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62- Antes da decisdo do Conselho Diretor o acusado devera ser notificado
para que apresente suas alegacodes finais.

Art. 202- Das decisdes do Conselho Diretor cabera recurso a assembleia
geral, no prazo de 10 (dez) dias contados da ciéncia, pelo interessado, da
decisdo proferida.

Art. 212- A pena de suspensao variara de 30 (trinta) dias a 12 (doze) meses.

Art. 222- Os antecedentes profissionais do acusado, as atenuantes, a culpa,
as circunstancias e as consequéncias da infracao, devem ser considerados
para fim de decisdo sobre a aplicacao das penalidades. Na aplicacao das
penalidades previstas neste Estatuto serao consideradas, para fins de
atenuacao, as seguintes circunstancias:

- Auséncia de qualquer penalidade anterior.

- O exercicio assiduo e eficiente do mandato ou encargo em qualquer
orgao da SBPRJ.

[lI- A prestagao de servigos relevantes a Psicanalise.

Art. 23°- Os membros do Conselho Diretor ou da Comissdo de Etica
deverdo dar-se por suspeitos ou impedidos, quando for o caso e, se ndao o
fizerem, poderao ter seu impedimento ou suspeicao arguida pelas partes
nas hipdteses previstas nas leis processuais brasileiras.

Paragrafo Unico: Compete ao proprio Conselho Diretor ou a Comissao de
Etica, conforme o caso, decidir, em 48 (quarenta e oito) horas, sobre a
suspeicdo e/ou impedimento, a vista das alegacdes e provas produzidas.

Art. 24° - E direito do integrante atingido por qualquer penalidade requerer
a revisao do processo por erro de julgamento ou condenac¢dao baseada em
falsas provas.

Art. 252 - E também direito do integrante atingido por qualquer penalidade,
apds o cumprimento desta, requerer a revisao do processo para fins de sua
reabilitacdo, mediante provas efetivas de cessacdao das razdoes que
determinaram a aplicacdo da penalidade.
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Paragrafo Unico: Em caso de desligamento da SBPRJ, o integrante atingido
por tal penalidade podera requerer sua reabilitacdo, através de documento
encaminhado ao Conselho Diretor, apds 24 meses do transito em
julgamento da punicdo de desligamento aplicada. O requerimento da
reabilitacdao, apods julgamento do Conselho Diretor, devera ser aprovado em
assembleia geral.

CAPITULO VI

DA COMISSAO DE ETICA

Art. 262 — A Comissdo de Etica da SBPRJ tem por finalidade acolher queixas,
denuncias e reclamacgdes de seus integrantes, dos alunos de seu Instituto e
do publico em geral, sobre quaisquer componentes do corpo societario. A
Comissdo de Etica analisa, inquire e interpreta as informacdes recebidas
com a finalidade de averiguar a sua fundamentacao. Formaliza o pedido de
abertura de procedimento administrativo, se aplicavel ao feito. A partir
deste ponto, serdao mantidas, em sua plenitude, as atribuicdes do Conselho
Diretor e da Comissdo de Etica, como os 6rgdos responsdveis pela abertura
de processo por infracao ética, bem como pela definicdo das penalidades.

Pardgrafo 12: A Comiss3o de Etica atua subordinada aos principios éticos
consensuais, pautando seu trabalho pela legalidade, legitimidade e
imparcialidade, devendo acompanhar até o final os procedimentos
decorrentes de sua atividade e prestando conta dos resultados de sua agcao
aos envolvidos.

Paragrafo 22: A Comissdo de Etica, com independéncia e autonomia, acolhe
ou rejeita as queixas e denuncias, podendo convocar os envolvidos e, apds
ouvi-los, apresentar as partes interessadas seu parecer.

Paragrafo 32: A Comissdo de Etica esta vinculada a presidéncia da SBPRJ e
é formada por 3 (trés) membros efetivos e trés membros efetivos suplentes
eleitos, através de voto secreto, em assembleia geral extraordinaria,
constando a convocacdao para a eleicao na ordem do dia desta
assembleia. Os membros da Comissdo de Etica ndo podem pertencer ao
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Conselho Diretor nem ao Instituto de Formacao Psicanalitica e tém as suas
eleicoes desvinculadas das elei¢cdes ordinarias.

CAPITULO VII

DAS ASSEMBLEIAS GERAIS

Art. 272- As assembleias gerais sao soberanas em suas deliberagdes, desde
gue ndo contrariem este Estatuto ou disposicdes legais aplicaveis. Poderao
ser ordinarias e extraordinarias.

Art. 282- Nas assembleias gerais s6 podem deliberar os membros efetivos
e associados e os representantes dos membros provisorios.

Paragrafo 12: Os representantes dos membros provisérios com direito a
voto serdo em numero de quatro: o representante geral dos membros
provisorios e alunos e trés representantes eleitos pela reunidao geral dos
membros provisorios e alunos.

Paragrafo 22: Os 4 (quatro) representantes dos membros provisérios e
alunos com direito a voto nas assembleias gerais serdo computados para o
quérum das assembleias gerais. (Art. 142, Paragrafo 12).

Pardgrafo 32: Em se tratando de assembleia geral extraordindria (AGE) para
alienagdo, gravame do patriménio social ou dissolu¢dao da SBPRJ, os
membros provisorios ndo participarao da deliberacdo, mesmo através de
seus representantes.

Art. 292 - As assembleias gerais ordindrias (AGO) serdo trimestrais, nos
meses de margo, junho, setembro e dezembro e convocadas por qualquer
um dos membros do Conselho Diretor. Caso nao haja convocagao, os
membros do Conselho Diretor estarao suspensos do exercicio das fungdes,
assumindo interinamente o Conselho Profissional, que convocara a AGO,
imediatamente, para data que nado ultrapasse os quinze dias subsequentes.

Paragrafo 192: As convocacdes das assembleias gerais ordindrias (AGO)
serdo feitas mediante aviso aos membros, por escrito, com pelo menos 8
(oito) dias de antecedéncia, informando-lhes a ordem do dia da assembleia.
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Paragrafo 22: A inclusdao de temas na ordem do dia das AGO podera ser
determinada por 1/10 (um décimo) dos membros com direito a voto,
devendo o drgdo convocatdrio fazer inserir tal determinagdo no aviso aos
membros.

Art. 302- As assembleias gerais ordindrias (AGO) sé poderao deliberar, em
primeira convocac¢ao, com a presenca de metade mais um dos membros da
SBPRJ com direito a voto, de acordo com o quérum estabelecido em cada
assembleia, em concordancia com o art. 332 deste Estatuto, sendo as
deliberacdes tomadas por maioria simples; e, em segunda convocacao,
desde que conte com 1/3 (um terco) do qudérum estabelecido para esta
assembleia, decidindo também por maioria simples.

Art. 312 - Compete a assembleia geral ordinaria (AGO):

- Homologar a admissao de membros.

- Deliberar sobre assuntos administrativos.

lll-  Apreciar as atividades dos conselhos e referenda-las.

IV-  Deliberar sobre propostas apresentadas por 1/10 (um décimo) dos
membros com direito a voto ou pelo Conselho Diretor.

V- Deliberar sobre os relatdrios e as prestacdes de contas do Conselho
Diretor e sobre os relatérios do Conselho Profissional, do Conselho
Cientifico e do Instituto de Formacao Psicanalitica.

VI-  Aprovar o orcamento para o exercicio seguinte ao término do
mandato do Conselho Diretor.

VII- Referendar as deliberagcdes do Conselho Deliberativo do Instituto de
Formacao Psicanalitica (CDI).

Art. 322- As assembleias gerais extraordinarias (AGE) reunir-se-3ao quando
convocadas pelo presidente, ou por decisdao do Conselho Diretor, ou por
solicitacdo de pelo menos 1/10 (um décimo) dos membros com direito a
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voto, ou por requerimento de um dos 6rgaos representados no Conselho
Diretor, sempre com a indicagdao do assunto a ser tratado. As assembleias
gerais extraordindrias (AGE), quando convocadas por solicitacdo ou
requerimento, serdo realizadas 15 (quinze) dias apds sua convocacao.

Paragrafo 12: As assembleias deverdao ser realizadas na sede da SBPRJ,
podendo ser realizadas em lugar diverso, desde que aprovado em AGO ou
AGE anterior.

Paragrafo 22: A assembleia ndo podera votar matéria estranha a ordem do
dia.

Paragrafo 32: Em se tratando de assembleia geral extraordindria (AGE) para
alienacdao, gravame do patrimoénio social ou dissolucdao da SBPRJ, é
necessario, além das condicdes previstas nos paragrafos 12 e 22 deste
artigo, que a comunicacao de sua realizacao se faca com a antecedéncia de
30 (trinta) dias a todos os membros com direito a voto, observando-se o
previsto no Art. 282, paragrafo 3° deste Estatuto.

Paragrafo 42: A assembleia para alienacao, gravame do patrimonio social
ou dissolugdo da SBPRJ s6 podera deliberar com a presenca minima de 2/3
(dois tercos) de todos os membros com direito a voto, e as decisdes deverao
ser aprovadas por, no minimo, 2/3 (dois tergos) dos presentes.

Paragrafo 52: A assembleia para reforma do Estatuto sé poderd deliberar
com a presenga minima de metade mais um dos membros com direito a
voto, de acordo com o quérum estabelecido em cada assembleia, em
concordancia com o art. 332 deste Estatuto, e as decisoes deverdo ser
aprovadas por, no minimo, 2/3 (dois tercos) dos presentes.

Paragrafo 62: No caso de ter sido instalada a assembleia com o qudérum
estabelecido neste Estatuto, os presentes poderao deliberar, mesmo que
se tenham retirado membros em numero tal que os que tiverem
permanecido ndo atinjam aquele quérum.

Paragrafo 72: As assembleias gerais extraordindrias (AGE) sé poderao
deliberar, em primeira convocacdao com a presenca de metade mais um dos
membros com direto a voto, de acordo com o quérum estabelecido em
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cada assembleia, em concordancia com o art. 332 deste Estatuto, sendo as
deliberagdes aprovadas por maioria simples e, em segunda convocacgao,
desde que contem com a presengca de 1/3 (um terco) do qudrum
estabelecido para esta assembleia, decidindo também por maioria simples,
excetuando-se os casos especificados neste Estatuto.

Paragrafo 82: Em caso de destituicao do Conselho Diretor serao exigidos os
votos de 2/3 (dois tercos) dos membros presentes a assembleia geral
extraordinaria, conforme Art. 602, paragrafo tnico, da lei n.10.406/2002.

Art. 332 — N3o serao computados para o quérum das assembleias gerais,
inclusive a de eleigao para o Conselho Diretor, os seguintes membros:

B Residentes fora do Estado do Rio de Janeiro;

- Doentes que tenham comunicado tal fato a secretaria;

llI-  Ausentes da Cidade do Rio de Janeiro que tenham comunicado tal
fato a secretaria;

IV-  Ausentes ha mais de 3 (trés) assembleias gerais consecutivas.

V- Os membros efetivos e associados extra quérum e seniores.

CAPITULO VIII

DAS ELEICOES

Art. 342 - A assembleia geral extraordinaria (AGE) elegerd o Conselho
Diretor da Sociedade, exceto o representante geral dos membros
provisérios e alunos do Instituto (Art. 472, Paragrafo 12).

Art. 352 - A assembleia geral extraordinaria (AGE) para eleicdo de novo
Conselho Diretor realizar-se-a a cada 2 (dois) anos, no més de dezembro, e
terd a duracao de 3 (trés) dias, com hordrio de funcionamento determinado
pelo Conselho Diretor em exercicio.

Art. 362 - A AGO imediatamente anterior a AGE convocada especialmente
para a eleicado do Conselho Diretor homologara a Comissdo Eleitoral
composta por representantes das chapas concorrentes e presidida pelo
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primeiro secretario em exercicio. Esta comissao recolherd os votos dos
presentes e dos membros que encaminharam seus votos por
correspondéncia e procedera a apuracgao.

Paragrafo Unico: Cabera a Comissao Eleitoral decidir sobre procedimentos
a serem adotados referentes a votacao e a apuracao omissos neste
estatuto.

Art. 372 - A AGE para a eleicao do Conselho Diretor sera convocada pelo
Conselho Diretor em exercicio, com antecedéncia minima de 30 (trinta) dias
da data de sua realizacdo, por edital afixado em lugar visivel na sede da
SBPRJ e comunicado a todos os seus membros. No edital deverd constar a
data da eleicao, o local ou os locais de votacao, o horario de duragao do
pleito e os requisitos previstos neste Estatuto para o registro de chapas,
bem como demais assuntos correlatos, inclusive o hordrio de
funcionamento da secretaria.

Art. 382- A votacdo serd por chapas, para os seguintes cargos: presidente
da Sociedade, vice-presidente da Sociedade, primeiro secretario, primeiro
tesoureiro, diretor do Instituto, vice-diretor do Instituto, secretdrio do
Instituto, diretor do Conselho Cientifico, diretor do Conselho Profissional,
diretor da Clinica Social, diretor do Centro de Estudos Psicanaliticos, diretor
do Departamento de Comunidade e Cultura, diretor do Departamento de
Difusao da Psicanalise e diretor do Departamento de Divulgacao.

Art. 392- As chapas deverdao apresentar por escrito seus programas até 15
(quinze) dias antes da data da eleicao, indicando ainda os coordenadores
dos diferentes departamentos e demais colaboradores.

Art. 402- As chapas deverdo ser apresentadas por 1/10 (um décimo) dos
membros associados e efetivos com direito a voto para registro na
secretaria, em duas vias, que serado rubricadas pelo secretdrio e das quais
uma sera devolvida no momento do registro, no prazo previsto no art.392
deste Estatuto.

Art. 41°- E indispensavel a aquiescéncia, por escrito, de todos os
candidatos, e dos membros indicados para os cargos de segundo secretario,
segundo tesoureiro e secretarios do Conselho Cientifico, do Conselho
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Profissional, da Clinica Social, do Centro de Estudos Psicanaliticos, do
Departamento de Comunidade e Cultura, do Departamento de Difusdo da
Psicandlise e do Departamento de Divulgacao da SBPRJ; e, coordenador e
secretario do Departamento Curricular e Docente, coordenador e
secretario do Departamento de Formacdo em Psicanalise de Criancas e
Adolescentes, coordenadores das Comissdes do Departamento de
Qualificacao do Instituto e coordenador e secretario do Departamento de
Nucleos patrocinados pela SBPRJ.

Art. 422- O voto sera direto e secreto e a votagao se fara mediante cédulas
impressas, das quais somente poderado constar os dizeres: “Para o Conselho
Diretor da Sociedade Brasileira de Psicanalise do Rio de Janeiro”, seguidos
dos nomes dos candidatos e os respectivos cargos.

Paragrafo uUnico: A votacao podera se realizar em local ou locais
determinados e/ou por correspondéncia.

Art. 432 - Os mandatos eletivos serdao de dois anos, ndo podendo haver
reeleicdo para os mesmos cargos.

Art. 442- Serao proclamados eleitos os candidatos da chapa que tiver o
maior numero de votos.

Paragrafo unico: Em caso de empate, havera um segundo escrutinio e, se
persistir o empate, serdao convocadas novas eleicdes no prazo de 15
(quinze) dias.

Art. 452 - Os eleitos tomardao posse até 30 (trinta) dias apds a data da
eleicao.

CAPITULO IX

DA ADMINISTRACAO
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Art. 462— A SBPRJ serd administrada por um Conselho Diretor ao qual
compete, além da administracao, zelar pela observancia do Estatuto e criar
condigdes para o cumprimento dos programas apresentados.

Paragrafo unico: Os orgdaos componentes da SBPRJ sdo: Instituto de
Formacao Psicanalitica; Conselho Cientifico; Conselho Profissional; Clinica
Social; Centro de Estudos Psicanaliticos; Departamento de Comunidade e
Cultura; Departamento de Difusdao da Psicanalise; Departamento de
Divulgacao; e outros setores que tenham sido objeto de deliberagao em
AGO.

Art. 472 — O Conselho Diretor a ser eleito tem a seguinte constitui¢ao:
presidente, vice-presidente, primeiro secretario e primeiro tesoureiro da
SBPRJ; diretor, vice-diretor e secretario do Instituto de Formacao
Psicanalitica; diretor do Conselho Cientifico; diretor do Conselho
Profissional; diretor da Clinica Social, diretor do Centro de Estudos
Psicanaliticos; diretor do Departamento de Comunidade e Cultura; diretor
do Departamento de Difusao da Psicanalise; e diretor do Departamento de
Divulgacao.

Paragrafo 12: Participard do Conselho Diretor, com direito a voz e voto, o
representante geral dos membros provisdrios, eleito pela reuniao geral dos
membros provisorios; com a ressalva de que nao participara de discussao
ou deliberagao sobre assuntos que envolvam membros da API, membros
provisorios da SBPRJ, alunos do Instituto ou candidatos de Sociedades
filiadas a API.

Paragrafo 22: Os cargos de segundo secretdrio, segundo tesoureiro e
secretdrios do Conselho Cientifico, do Conselho Profissional, da Clinica
Social, do Centro de Estudos Psicanaliticos, do Departamento de
Comunidade e Cultura, do Departamento de Difusdo da Psicanalise e do
Departamento de Divulgacado serdao ocupados por membros indicados pelo
Conselho Diretor. Terao participacao nas reunidoes do Conselho Diretor,
com direito a voz, mantendo-se o direito a voto restrito aos cargos eletivos
e ao representante geral dos membros provisorios.
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Paragrafo 3°: A participacdo dos representantes oficiais dos drgaos ligados
diretamente a presidéncia da SBPRJ nas reunides do Conselho Diretor fica
a critério deste, a cada gestao.

Paragrafo 42: Os cargos de: coordenador e secretdrio do Departamento
Curricular e Docente, coordenador e secretario do Departamento de
Formacao em Psicandlise de Criancas e Adolescentes, coordenador da
Comissao de Selecao, coordenador da Comissao de Grupos de
Acompanhamento e Avaliagdo Continua, coordenador da Comissdao de
Credenciamento e coordenador e secretario do Departamento de Nucleos
patrocinados pela SBPRJ serdao ocupados por membros indicados pela
diretoria do Instituto e referendados pelo Conselho Deliberativo do
Instituto.

Art. 482- O Conselho Diretor podera aumentar ou diminuir o numero de
cargos, segundo as necessidades da SBPRJ, apds aprovacao da AGO.

Art. 492- Nas faltas e impedimentos eventuais e temporarios, o presidente
sera substituido pelo vice-presidente e, na falta deste, pelo primeiro
secretdrio; na falta deste, pelo primeiro tesoureiro e, a seguir,
sucessivamente, pelos membros do Conselho Diretor.

Art. 502- Se qualquer cargo do Conselho Diretor, cuja substituicdao nao
esteja prevista neste Estatuto, ficar vago em carater definitivo, o Conselho
escolhera um substituto para essa vaga, o qual permanecerd no cargo até
gue sua indicacao seja submetida a aprovacao da AGO imediata.

Paragrafo Unico: No caso de desaprovacao da AGO, o Conselho Diretor
devera indicar outro nome para ser submetido a AGO subsequente.

Art. 512- No caso de vacancia do cargo de presidente, a vaga sera
preenchida imediatamente pelo vice-presidente e, no impedimento deste,
proceder-se-a a nova eleicao nos termos deste Estatuto.

Art. 522- Se ocorrer renuncia coletiva dos componentes do Conselho
Diretor, o diretor do Conselho Profissional ou, no caso de impedimento
deste, seu substituto, convocara a assembleia geral para elei¢des.

Rua David Campista 80 Humaita 22261-010 Rio de Janeiro, RJ
sbprj@sbprj.org.br | sbprj.org.br | CNPJ 33.599.390/0001-17

20


mailto:sbprj@sbprj.org.br
http://www.sbprj.org.br/
http://www.sbprj.org.br/

ESTATUTO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE PSICANALISE DO RIO DE JANEIRO — SBPRJ

CAPITULO X

DO PRESIDENTE

Art. 532- Compete ao presidente:

- Representar a SBPRJ em juizo e fora dele, ativa e passivamente,
zelando pela boa marcha e pela administracdao da entidade, observando e
fazendo observar o Estatuto, Regimento, Regulamentos e resolucdes das
assembleias e do Conselho Diretor.

- Deliberar, com a assisténcia do Conselho Diretor, sobre as diretrizes
e atitudes concernentes aos fins da SBPRJ.

llI-  Aprovar, por sugestdao do Secretdrio, a criacdo e o provimento de
cargos, com as funcdes remuneradas julgadas convenientes ao servico da
SBPRJ, bem como dispensar seus ocupantes, com prévia anuéncia do
Conselho Diretor.

IV-  Assinar com o tesoureiro os contratos que obriguem a SBPRJ,
guaisquer ordens de movimentacao dos fundos sociais e qualquer espécie
de titulos, assim como previsao orcamentaria, balancos e relatérios
financeiros, bem como os cheques para pagamento das despesas da SBPRJ
ou levantamento de fundos.

V- Convocar as assembleias gerais e as reunidoes do Conselho Diretor.
VI-  Presidir as reunides do Conselho Diretor, as assembleias gerais e as
reunioes cientificas, so tendo direito a voto de desempate.

VIlI-  Resolver qualquer caso urgente, tomando as medidas adequadas,

dando conhecimento ao Conselho Diretor na primeira reuniao
subsequente.

VIll- Ordenar o pagamento das despesas autorizadas pelo Conselho
Diretor e as de expedientes ou orcamentarias.

IX-  Assinar os termos de abertura e encerramento e rubricar todas as
folhas dos livros da SBPRJ.

X- Dar posse aos membros do Conselho Diretor.

Xl-  Despachar o expediente.

Xll-  Nomear delegados da SBPRJ junto a FEBRAPSI e a FEPAL, ad
referendum do Conselho Diretor e homologacao da assembleia geral.
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XIll- Nomear representantes junto a entidades cientificas, assim como
para solenidades, congressos e reunides em que a Sociedade deva estar
representada, ad referendum do Conselho Diretor.

CAPITULO XI

DO VICE-PRESIDENTE

Art. 542- Compete ao vice-presidente:

- Substituir o presidente em sua falta e impedimento, sucedendo-lhe
no caso de vaga.

- Auxiliar o presidente no desempenho de suas atribuicdes.

CAPITULO XII

DO PRIMEIRO SECRETARIO

Art. 552- Compete ao primeiro secretario:

- Coordenar os servicos administrativos da SBPRJ, organizando-os e
fiscalizando-os.

- Redigir e assinar a correspondéncia, salvo aquela que deva ser
assinada pelo presidente.

llI-  Providenciar a distribuicdo de exemplares do Estatuto e do
Regimento do Instituto a todos os membros e aos postulantes ao curso de
Formacao Psicanalitica do Instituto de Formacao Psicanalitica da SBPRJ.

IV-  Fornecer os certificados dos atos oficiais.

V- Manter atualizada a lista de nomes e enderegos de todos os
membros.

VI-  Expedir as comunicacdes e avisos aos membros sobre as reunides e
qualquer outro assunto de interesse.

VII-  Organizar, com o presidente, a pauta das reunides do Conselho
Diretor e das assembleias gerais.
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VIII- Receber as inscricdes e organizar os programas para as reunidoes
cientificas, de comum acordo com o Conselho Cientifico.
IX-  Elaborar os relatérios do Conselho Diretor.

X- Subscrever as atas das reunides do Conselho Diretor e das

assembleias gerais e quaisquer outras sob sua responsabilidade.

XI-  Expedir as instrugdes necessarias ao cumprimento das decisdes do

Conselho Diretor e das assembleias gerais.

XIlI-  Substituir o vice-presidente em suas faltas e impedimentos.
CAPITULO XIlI

DO SEGUNDO SECRETARIO

Art. 562- Compete ao segundo secretario:

- Substituir o primeiro secretario em suas faltas e impedimentos.
- Auxiliar o primeiro secretdrio em suas atribuicoes.

CAPITULO XIV

DO PRIMEIRO TESOUREIRO

Art. 572- Compete ao primeiro tesoureiro:

- Organizar, dirigir e fiscalizar os servicos de tesouraria e a escrituracao
regular da contabilidade.

- Efetuar recebimentos, bem como os pagamentos das despesas
autorizadas.
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[lI-  Assinar com o presidente os cheques para pagamento das despesas
da SBPRJ ou levantamento de fundos e demais documentos referidos no
inciso IV do art. 532.

IV-  Organizar o balanco anual, que devera ser apresentado antes da
assembleia geral do més de dezembro.

V- Realizar as compras e vendas autorizadas.
VI-  Manter em dia o inventario dos bens e valores da SBPRJ.
VII-  Fornecer ao primeiro secretdrio todos os dados referentes a

tesouraria, para que este possa elaborar os relatérios do Conselho Diretor.

CAPITULO XV

DO SEGUNDO TESOUREIRO

Art. 582- Compete ao segundo tesoureiro:
Substituir o primeiro tesoureiro em suas faltas e impedimentos.
Auxiliar o primeiro tesoureiro em suas atribuicdes.

CAPITULO XVI

DO INSTITUTO DE FORMAGCAO PSICANALITICA

Art. 592- O Instituto de Formacao Psicanalitica da Sociedade Brasileira de
Psicandlise do Rio de Janeiro tem a finalidade de formar psicanalistas,
devendo para tanto cumprir os seguintes objetivos:

| — Fazer a selecao de postulantes para o ingresso no Instituto de
Formacao Psicanalitica
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Il — Dar formacao psicanalitica através de:

a. Anadlise conduzida por psicanalista Membro Efetivo de Sociedade
Componente da API.

b. Programa de seminarios clinicos e programa de pratica psicanalitica sob
supervisao individual, conduzidos por analista credenciado para tais
funcoes.

c. Estagio em Instituicao Psiquiatrica (ou servico intensivo ambulatorial
para pacientes com sofrimento psiquico grave).

d. Avaliacdao do rendimento curricular

e. Qualificagcdo do aluno como psicanalista. A decisdao devera ser
encaminhada para o Conselho Diretor da SBPRJ e, uma vez acolhida por
este, encaminhada para homologacdao em AGO.

lIl — Credenciar membros efetivos para as fung¢des especificas do Instituto
(supervisionar alunos e ministrar seminarios clinicos);

IV— Oferecer formagcdao em Psicanalise de criancas e adolescentes, a qual
podera ser integrada ou nao — de acordo com as exigéncias
regulamentares dispostas no Regimento Interno do Instituto;

V — Propiciar, através do Programa Social/Racial, o acesso a Formacao
Psicanalitica a profissionais socioeconomicamente excluidos:
prioritariamente afrodescendentes e indigenas; brasileiros; e refugiados
de outras nacionalidades;

VI = Difundir a Formagao Psicanalitica através da criagdo e assisténcia a
Nucleos sob patrocinio da SBPRJ.

Art. 602- Fazem parte do Instituto de Formacao Psicanalitica:

- Todos os alunos do Instituto.

- Os professores.

- Os membros efetivos credenciados:

a. para supervisionar alunos e ministrar seminarios clinicos

b. para supervisionar alunos e ministrar seminarios clinicos na
Formacao Integrada, no curso de Formacao em Psicanalise de Criangas e
Adolescentes.
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IV-  Os coordenadores dos Grupos de Acompanhamento e Avaliacao
Continua (GAAC).
V- Todos os membros com cargos ou fungdes nos orgaos do Instituto.

Art. 612- Para dar cumprimento a sua finalidade o Instituto estabelecera e
mantera os seguintes 6rgaos:

- Comité de Formacao.

- Departamento de Qualificacao.

lll-  Departamento Curricular e Docente.

IV-  Departamento de Formagao em Psicanadlise de Criangas e
Adolescentes.

V- Departamento de Coordenacdo de Nucleos sob patrocinio da SBPRJ.
VI-  Comissao Acompanhamento e Avaliacao de Estagio em Instituicao
Psiquidtrica (ou servico intensivo ambulatorial para pacientes com
sofrimento psiquico grave).

VII-  Corpo Discente.

VIll-  Conselho Deliberativo do Instituto (CDI).

IX-  Comissao Permanente de Recursos.

Art. 622- O Instituto sera dirigido por uma diretoria constituida por: diretor,
vice-diretor e secretario do Instituto.

Paragrafo 12: Compete ao vice-diretor substituir o diretor do Instituto em
suas faltas e impedimentos.

Paragrafo 22: Em caso de vacancia do cargo de diretor do Instituto, a vaga
sera preenchida imediatamente pelo vice-diretor.

Art. 632 — Compete a diretoria do Instituto:

- Coordenar o Comité de Formacao, convocar o Conselho Deliberativo
do Instituto (CDI) e a Comissdo Permanente de Recursos nos casos
pertinentes e, ainda, representar o Instituto, por cujo funcionamento é
responsavel, perante o Conselho Diretor.

- Indicar o coordenador e o secretario do Departamento Curricular e
Docente, o coordenador e o secretario do Departamento de Formagao em
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Psicanalise de Criancas e Adolescentes, os coordenadores das diversas
comissoes do Departamento de Qualificacdo, o coordenador e o secretdrio
do Departamento de Nucleos patrocinados pela SBPRJ, ad referendum do
Conselho Deliberativo do Instituto.

lll-  Indicar o coordenador da Comissao de Acompanhamento e Avaliacao
de Estagio em Instituicdo Psiquidtrica (ou servico intensivo ambulatorial
para pacientes com sofrimento psiquico grave).

Paragrafo 12: Para os cargos de coordenacao das diversas Comissdes do
Departamento de Qualificacdo e do Departamento de Coordenacgao de
Nucleos s6 poderao ser indicados membros efetivos credenciados para
funcdes especificas do Instituto.

Paragrafo 22: Para o cargo de coordenador do Departamento Curricular e
Docente s6 podera ser indicado um membro efetivo.

Paragrafo 32: Para o cargo de coordenador do Departamento de Formacgao
em Psicanalise de Criancas e Adolescentes s6 podera ser indicado um
membro efetivo qualificado como psicanalista de criancas e adolescentes.

I- Do Comité de Formacao:

Art. 642- Compete ao Comité de Formacao, sob a coordenacao da Diretoria
do Instituto, administrar, coordenar e fiscalizar a execuc¢ao das atribuicoes
dos diversos drgaos do Instituto, além de exercer aquelas que |hes sejam
especificas e, observar e fazer observar, no ambito do Instituto, o Estatuto
e Regulamentos da Sociedade.

Art. 652— O Comité de Formacao é constituido por: diretor, vice-diretor e
secretdrio do Instituto; coordenadores das Comissdes do Departamento de
Qualificacdo (Comissdao de Selecdo, Comissdo dos Grupos de
Acompanhamento e Avaliagdo Continua e Comissao de Credenciamento);
coordenador e secretario do Departamento Curricular e Docente;
coordenador e secretdrio do Departamento de Formacgao em Psicanalise de
Criancas e Adolescentes; e coordenador e secretario do Departamento de
Nucleos patrocinados pela SBPRJ.
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II- Do Departamento de Qualificacao:

Art. 662- O Departamento de Qualificacao tem por finalidade, através de
comissOes especialmente constituidas, e respeitando as atribuicoes
especificas do Comité de Formacao, acompanhar e avaliar o requerente a
qualificacdo nas seguintes categorias: aluno do Periodo Preliminar do
Instituto, aluno do Periodo de Qualificacdo - membro provisério da
Sociedade -, psicanalista, membro credenciado para supervisionar alunos e
ministrar seminarios clinicos.

Art. 672- S3o componentes deste Departamento: os membros efetivos
credenciados para fungdes especificas do Instituto, os membros que
coordenam os Grupos de Acompanhamento e Avaliacdo Continua (GAAC) e
os membros dos Grupos de Selecao.

Paragrafo unico: Cabe a este Departamento a organizacao das comissoes
necessarias para os fins acima, bem como o estabelecimento de critérios de
acompanhamento e avaliacao que deverao ser objeto de regulamentacgao
submetida a apreciacdo e aprovacao do Conselho Deliberativo do Instituto
(CDI), ad referendum da AGO da SBPRJ.

Il - Do Departamento Curricular e Docente:

Art. 682- Cabe a este Departamento:

- Organizar e administrar programas curriculares de ensino do
Instituto, bem como, avaliar, com professores e alunos, os cursos que
compdem os programas.

- Assessorar qualquer outro departamento ou setor do Instituto em
assuntos que envolvam questdes curriculares.

Art. 692- O Departamento Curricular e Docente é constituido por
coordenador, secretdrio e um representante dos membros provisérios ou
aluno do Periodo Preliminar; pela Comissao Organizadora de Seminarios
Clinicos; e colaboradores a escolha do coordenador.
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Paragrafo unico: A Comissao Organizadora de Seminarios Clinicos é
coordenada por um membro da SBPRJ indicado pelo coordenador do
Departamento Curricular e Docente, em acordo com a Diretoria do
Instituto.

Art. 702- O Corpo Docente é constituido por todos os membros efetivos
credenciados para supervisionar alunos e ministrar seminarios clinicos; os
membros efetivos credenciados para supervisionar e ministrar semindrios
clinicos na formacao integrada, no curso de formacdao em Psicanalise de
Criancas e Adolescentes; e os coordenadores e professores dos cursos
tedricos.

Paragrafo unico: As supervisdes oficiais e os seminarios clinicos serao
ministrados somente por membros efetivos credenciados para tais funcoes
pela Comissdao de Credenciamento do Departamento de Qualificacao,
conforme o art. 662deste Estatuto.

IV — Do Departamento de Formacdao em Psicanalise de Criancas e
Adolescentes:

Art. 712- Cabe a este Departamento oferecer Formacdao em Psicandlise de
Criancas e Adolescentes através de programas de seminarios tedricos e de
seminarios clinicos, e de pratica psicanalitica sob supervisao individual.

Paragrafo Unico: Os critérios adotados para a finalidade acima deverao ser
objeto de regulamentacao submetida a apreciacdo e aprovacao do
Conselho Deliberativo do Instituto (CDI), ad referendum da AGO da SBPRJ.

Art. 722 — O Departamento de Formagdao em Psicanalise de Criangas e
Adolescentes é constituido pelos membros qualificados como psicanalista
de criancas e adolescentes, alunos inscritos no curso de Formagao em
Psicanadlise de Criancas e Adolescentes, e colaboradores.

Art. 732- O Departamento de Formacao em Psicanalise de Criangas e
Adolescentes é coordenado por uma Comissdao de Coordenacgao constituida
por coordenador, secretario e trés membros qualificados como psicanalista
de criancas e adolescentes.
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Paragrafo unico: Compete a Comissao de Coordenacao do Departamento
de Formacdo em Psicanalise de Criancas e Adolescentes:

- Fazer a selecdao dos postulantes ao ingresso no curso de Formacao
em Psicanadlise de Criancas e Adolescentes.

- Organizar o programa de seminarios tedricos.

llI-  Organizar o programa de seminarios clinicos e o programa de pratica
psicanalitica sob supervisao individual, conduzidos por analista credenciado
para tais fungoes.

IV-  Acompanhar e avaliar o aluno durante todo o curso.

V- Verificar o cumprimento pelo aluno dos requisitos necessarios para
o término da Formagcdao em Psicandlise de Criancas e Adolescentes e
encaminhar a documentacao pertinente ao Comité de Formacao para a
gualificacao como Psicanalista de Criangas e Adolescentes.

VI-  Credenciar membros efetivos pertencentes ao Departamento de
Formacao em Psicanadlise de Criancas e Adolescentes para supervisionar e
ministrar seminarios clinicos a alunos do curso de Formagao em Psicanalise
de Criangas e Adolescentes.

V - Do Departamento de Coordenacdao de Nucleos patrocinados pela
SBPRIJ:

Art. 742: Compete a este Departamento:

- Fornecer auxilio a profissionais ou grupo de profissionais
interessados em criar um Nucleo Psicanalitico, integrante da FEBRAPSI, com
a finalidade de atingir a condicao de Grupo de Estudos da API, capacitado a
criar o seu proprio Instituto de Formacdo Psicanalitica; vindo,
posteriormente, a tornar-se Sociedade Proviséria e, em seguida, Sociedade
Componente da API.
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- Dar todo o suporte necessdrio, o apoio cientifico e, se e quando
possivel, material, para que o objetivo citado no item | deste Artigo seja
atingido.

Paragrafo unico: Para cumprir os objetivos dispostos nos itens | e I,
trabalhara prioritariamente em conjunto com o Departamento de Difusao
da Psicanalise da Sociedade.

Art. 752: O Departamento de Coordenacao de Nucleos tem a seguinte
constituicdao: coordenador, secretario e um membro representante do

Departamento de Difusao da Psicanalise da SBPRJ.

V - Do Corpo Discente:

Art. 762- O Corpo Discente é constituido por todos os alunos matriculados
no Instituto de Formacao Psicanalitica e no
curso de Formacao em Psicanalise de Criancas e Adolescentes.

Paragrafo unico: Os alunos matriculados no Periodo de Qualificacdao do
curso de Formacao Psicanalitica do Instituto sio membros provisérios da
SBPRJ (Art. 112).

Art. 772- O Corpo Discente elege em reunido geral extraordindria, a cada
dois anos: o representante geral dos membros provisorios; os
representantes junto ao Departamento Curricular e Docente, ao
Departamento de Formacgado em Psicanalise de Criangas e Adolescentes e os
demais representantes junto aos seguintes 6rgaos da SBPRJ: Conselho
Cientifico; Conselho Profissional; Clinica Social, Centro de Estudos
Psicanaliticos, Departamento de Comunidade e Cultura, Departamento de
Difusao da Psicanadlise e Departamento de Divulgacao.

Paragrafo 12: Para o cargo de representante junto ao Departamento de
Formacao em Psicanalise de Criancas e Adolescentes sé podera ser eleito
um aluno do curso que seja membro provisorio, associado ou efetivo da
SBPRJ; para os demais cargos de representacdo do corpo discente so
poderdao ser eleitos membros provisérios da SBPRJ, excetuando-se o
disposto no Paragrafo 22 deste artigo.
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Paragrafo 22: Para os cargos de representante junto ao Departamento
Curricular e Docente, junto ao Conselho Cientifico e ao Departamento de
Difusao da Psicanalise poderao ser eleitos alunos do Periodo Preliminar.

VI - Do Conselho Deliberativo do Instituto:

Art. 782— Compete ao Conselho Deliberativo do Instituto:

- Deliberar sobre os Regimentos, Regulamentos e Normas do Instituto,
ad referendum da assembleia geral ordindria da SBPRJ.

- Referendar as indicacdes da Diretoria do Instituto para os cargos de
coordenador e secretario do Departamento Curricular e Docente;
coordenador e secretario do Departamento de Formagao em Psicanalise de
Criancas e Adolescentes; coordenadores das diversas Comissdes do
Departamento de Qualificacdo; e coordenador e secretdrio do
Departamento de Nucleos patrocinados pela SBPRJ.

Art. 792— O Conselho Deliberativo do Instituto é constituido por todos os
membros com participacdo ativa no curso de Formacao Psicanalitica e no
curso de Formacao em Psicanadlise de Criancas e Adolescentes, ou seja:
todos os membros credenciados para fungdes especificas do Instituto;
membros credenciados para dar supervisao e ministrar seminarios clinicos
no curso de Formacao em Psicanalise de Criancas e Adolescentes;
coordenadores e professores dos cursos teoricos; coordenadores dos
Grupos de Acompanhamento e Avaliacao Continua; e membros efetivos e
Associados com cargos e fun¢des administrativas no Instituto.

Paragrafo 12: Serao considerados componentes do Conselho Deliberativo
do Instituto os coordenadores e professores nao credenciados para funcoes
especificas do Instituto cujos nomes constem nos programas curriculares
dos ultimos 2 (dois) anos.

Paragrafo 22: Os membros provisérios participardao das reunides do
Conselho Deliberativo com direito a voz e a 10 (dez) votos,
respectivamente, dos: Representante Geral, Representante junto ao
Departamento Curricular e Docente; Representante junto ao
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Departamento de Formacao em Psicanalise de Criancas e Adolescentes; e
Representantes junto aos seguintes drgdaos da Sociedade: Clinica Social,
Conselho Cientifico; Conselho Profissional; Departamento de Difusao da
Psicandlise, Departamento de Divulgacao, Centro de Estudos Psicanaliticos
e Departamento de Comunidade e Cultura.

Paragrafo 32: Todos os membros da SBPRJ e os alunos do Periodo
Preliminar do Instituto poderao comparecer as Reunides do Conselho
Deliberativo do Instituto, com direito a voz. O direito a voto é reservado aos
membros citados no art. 792 e nos paragrafos 12 e 22 deste mesmo artigo.

Paragrafo 42: As Reunides do Conselho Deliberativo do Instituto s poderao
deliberar com a presen¢a de metade mais um dos componentes com direito
a voto, de acordo com o quérum estabelecido em cada reunido, em
concordancia com o Paragrafo 52 deste artigo, sendo as deliberagdes
tomadas por maioria simples. Exigindo-se a presenga minima de 20% de
todos os componentes com direito a voto.

Paragrafo 52: N3o serdao computados para o quérum das reunides do
Conselho Deliberativo do Instituto os seguintes membros:

- Doentes que tenham comunicado tal fato a secretaria

- Ausentes da Cidade do Rio de Janeiro que tenham comunicado tal
fato a secretaria

[lI-  Ausentes ha mais de 3 (trés) Reunides do CDI consecutivas

IV-  Os membros efetivos e associados extra quérum e os seniores.

VIl - Da Comissao Permanente de Recursos:

Art. 802- Compete a Comissao Permanente de Recursos funcionar como
instancia superior para julgar, no ambito do Instituto, as questdes que
surgirem entre a Instituicao e seus componentes.

Art. 812- A Comissao Permanente de Recursos é constituida por 5 (cinco)
analistas credenciados para funcdes especificas do Instituto, eleitos por
todos os analistas credenciados para estas mesmas fungdes.
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Paragrafo Unico: A eleicao da Comissdao Permanente de Recursos se dara a
cada 2 (dois) anos, em periodos alternados com a eleicao do Conselho
Diretor da SBPRJ, por convocacao da Diretoria do Instituto.

CAPITULO XVII

DO CONSELHO CIENTIFICO

Art. 822- Compete ao Conselho Cientifico:

- Coordenar todas as atividades cientificas da SBPRJ, dirigidas,
prioritariamente, aos membros e alunos do Instituto de Formacgao
Psicanalitica da SBPRJ.

- Participar de atividades cientificas, promovidas por outras entidades,
gue sejam de interesse para a SBPRJ.

llI-  Promover intercambio cientifico nacional e internacional.

Art. 832— O Conselho Cientifico tem a seguinte constituicdao: diretor,
secretario, colaboradores com atribuicdes especificas, como a organizagao
e/ou coordenacdo de atividades de carater eventual ou continuo, e um
representante dos membros provisdrios ou aluno do Periodo Preliminar.

Pardgrafo Unico: Compete ao secretario substituir o diretor do Conselho
Cientifico em suas faltas e impedimentos; e auxilid-lo em suas atribuicdes.

CAPITULO XVIIi

DO CONSELHO PROFISSIONAL

Art. 842- Compete ao Conselho Profissional:

- Zelar pelos interesses e direitos dos psicanalistas.
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- Zelar pelo exercicio profissional.
llI-  Realizar a prestacao de assisténcia profissional prevista no item XIi
do art. 22,

Art. 852 - O Conselho Profissional tem a seguinte constituicao: diretor,
secretdrio, 5 (cinco) membros efetivos ou associados e um representante
dos membros provisorios.

Paragrafo Unico: Compete ao secretdrio substituir o diretor do Conselho
Profissional em suas faltas e impedimentos; e auxilid-lo em suas atribuicdes.

CAPITULO XIX

DA CLINICA SOCIAL

Art. 862- Compete a Clinica Social, visando contribuir para o atendimento a
coletividade, conforme o item V do art. 29:

- Proporcionar praticas terapéuticas de fundamentacao psicanalitica a
pessoas com recursos econdmicos reduzidos, que serdao conduzidas por
membros efetivos, associados e provisorios da SBPRJ.

- Proporcionar aos membros um campo para o desenvolvimento da
experiéncia psicanalitica, através do atendimento a pacientes inscritos na
Clinica Social, e de estudos que acompanhem esta pratica.

lll-  Proporcionar aos membros um campo de pesquisa psicanalitica,
partindo dos casos clinicos que sao atendidos na Clinica Social.

IV-  Promover, sob a forma de debates multidisciplinares, grupos de
estudos e outras, permanente reflexdo sobre temas que reflitam
preocupacdes contemporaneas e que estreitem a relacao entre a SBPRJ e a
comunidade.

Art. 872 - A Clinica Social tem a seguinte constituicdo: diretor, secretario,
até 5 (cinco) membros efetivos ou associados e um representante dos
membros provisorios.
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Paragrafo Unico — Compete ao secretario substituir o diretor da Clinica
Social em suas faltas e impedimentos; e auxilid-lo em suas atribuicdes.

CAPITULO XX

DO CENTRO DE ESTUDOS PSICANALITICOS

Art. 882 - O Centro de Estudos Psicanaliticos tem por finalidade
difundir conhecimento psicanalitico nos varios segmentos da
sociedade civil, propiciar a ampliacdo do conhecimento psicanalitico
para psicanalistas e psicanalistas em formacdo; e promover o
intercambio com outras dreas do saber que tangenciem temas de
interesse para a psicanalise.

Paragrafo 12 - Para cumprir a finalidade a que se propde realizard
cursos de curta duracdao; promovera grupos de estudo por periodos
definidos; intercambio com profissionais e entidades ligados a
psicanalise; e atividades variadas de interesse dos membros da SBPRJ
e da sociedade em geral.

Paragrafo 22 - As atividades do Centro de Estudos Psicanaliticos serao
abertas a psicanalistas, psicanalistas em formacao e ao publico em
geral.

Art. 892 - O Centro de Estudos Psicanaliticos é constituido por diretor,
secretdrio e um representante dos membros provisorios.

Paragrafo 192: Caso necessdrio, a direcao do Centro de Estudos
Psicanaliticos podera indicar colaboradores, ad referendum do
Conselho Diretor.

Paragrafo 22: Compete ao secretdrio substituir o diretor do Centro de
Estudos Psicanaliticos em suas faltas e impedimentos; e auxilid-lo em
suas atribuicdes.

CAPITULO XXI

DO DEPARTAMENTO DE COMUNIDADE E CULTURA
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Art. 902 O Departamento de Comunidade e Cultura tem por finalidade:

1. Criar um espaco institucional de praticas e pesquisas voltadas para a
comunidade através de parcerias com instituicdes publicas, privadas e
ONGs, com o intuito de ampliar o raio de a¢des psicanaliticas a diferentes
segmentos sociais para assisténcia, prevencao e promoc¢ao de saude
mental.

2. Fomentar, em conjunto com outros setores da SBPRJ, a participacao
de seus membros e alunos do Instituto nas atividades desenvolvidas por
este Departamento.

3. Promover intercambio com profissionais e entidades de diversas
areas da cultura, de modo a expandir o didlogo da psicanalise com o largo
espectro de expressao do conhecimento, da arte e dos demais interesses
humanos.

Art. 912 O Departamento de Comunidade e Cultura é constituido por
diretor, secretario, colaboradores segundo as necessidades, indicados pela
direcao deste Departamento, ad referendum do Conselho Diretor, e um
representante dos membros provisérios ou aluno do periodo preliminar.

Paragrafo 12: Compete ao secretario substituir o diretor do
Departamento de Comunidade e Cultura em suas faltas e
impedimentos; e auxilid-lo em suas atribuicdes.

CAPITULO XXII

DO DEPARTAMENTO DE DIFUSAO DA PSICANALISE

Art. 922 - O Departamento de Difusao da Psicanalise tem por finalidade
estimular atividades nas quais os conhecimentos psicanaliticos sao
utilizados como marco de referéncia, visando estabelecer um didlogo
criativo entre a Psicanalise e outros campos do conhecimento e da cultura.
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Paragrafo unico: Todas as atividades propostas que envolvam ensino da
teoria, técnica e a pratica clinica da Psicanalise deverao ter a participacao
de ao menos um membro indicado pelo Comité de Formacao do Instituto,
em acordo com a direcao do Departamento de Difusao da Psicanalise.

Art. 932: Para cumprir a finalidade disposta no Art. 922, compete a este
Departamento:

- Trabalhar em conjunto com outros segmentos da SBPRJ, como
Centro de Estudos, Clinica Social, Instituto de Formacao Psicanalitica,
Departamento de Divulgacdao e outros, sempre que necessario e para o
melhor desenvolvimento das atividades propostas.

- Colaborar com o Departamento de Coordenacdao de Nducleos
patrocinados pela SBPRJ.

Art. 942: O Departamento de Difusdao da Psicandlise tem a seguinte
constituicdo: diretor, secretario, um representante dos membros
provisorios ou aluno do Periodo Preliminar, e colaboradores que serao
nomeados conforme as necessidades.

Paragrafo 12 - Compete ao secretdrio substituir o diretor do Departamento
de Difusao da Psicanalise em suas faltas e impedimentos e auxilia-lo em
suas atribuigdes.

Paragrafo 22 - A indicacdao de colaboradores cabera a direcio do
Departamento de Difusdao da Psicanalise, em acordo com o Conselho
Diretor.

Paragrafo 32 - Um membro do Departamento de Difusao da Psicanadlise serd
indicado representante e atuara junto ao Departamento de Coordenacao
de Nucleos patrocinados pela SBPRJ, em acordo com a coordenacao deste
Departamento.

CAPITULO XXIII

DO DEPARTAMENTO DE DIVULGAGAO
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Art. 952 - Compete ao Departamento de Divulgacao:

| - Publicar, editar e distribuir internamente, através das diversas midias
e ferramentas de comunicagao, as informagdes de natureza
administrativa e cientifica da SBPRJ, em estreita colaboracdao com

os demais orgaos da Sociedade.

Il - Divulgar para a comunidade psicanalitica e o publico em geral,
através das diversas ferramentas de comunicacgao, todas as

atividades e servigos abertos ao publico externo oferecidos pela

SBPRJ e por seu Instituto de Formacgao Psicanalitica, favorecendo o
intercambio e as relagcdes com a coletividade.

lll - Selecionar e organizar os conteudos para as midias digitais; e manter
atualizadas as ferramentas de comunicacgao utilizadas pela

Instituicdo, de forma que a divulgacao, tanto interna como externa,
seja sempre eficaz e atual.

Art.962 - O Departamento de Divulgacdo tem a seguinte
constituicao: diretor, secretario, membros responsaveis pelas respectivas
atribuicdes e um representante dos membros provisorios.

Paragrafo unico: Compete ao secretario substituir o diretor do
Departamento de Divulgacdao em suas faltas e impedimentos, e auxilia-lo
em

suas atribuicdes.

CAPITULO XXIV

DO SETOR DE BIBLIOTECA E ARQUIVO

Art. 972 - O setor de Biblioteca e Arquivo tem as seguintes finalidades:

| - A Biblioteca Marialzira Perestrello da SBPRJ tem por finalidade adquirir,
processar tecnicamente e distribuir as informacdes referentes ao campo da
Psicanalise, visando atender as necessidades de seus integrantes.

Il - O Arquivo tem a finalidade de colher, arquivar, e estudar documentos,
fotos, filmes, videos e outros demonstrativos da histdria, visando preservar
a memoria da SBPRJ.
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Art. 982 - O Setor de Biblioteca e Arquivo é constituido por coordenador,
membros colaboradores, bibliotecario e outros funciondrios que se fagcam
necessarios.

Paragrafo uUnico: O coordenador do Setor de Biblioteca e Arquivo serd
nomeado pelo presidente da SBPRJ, com a aprovac¢ao do Conselho Diretor
e o referendo da AGO. Colaboradores e funcionarios serdo nomeados pelo
coordenador, sempre com a aprovacao do Conselho Diretor e referendados
em AGO.

Art. 992 O coordenador do Setor de Biblioteca e Arquivo podera criar uma
comissao para avaliar e planejar assuntos relativos a este setor.

Art. 1002 O Setor de Biblioteca e Arquivo esta diretamente subordinado ao
presidente da SBPRJ e o coordenador permanecera nesta funcao por um
periodo de 2 (dois) anos, renovaveis segundo interesse do Conselho Diretor
da SBPRJ.

CAPITULO XXV

DO SETOR DE INFORMATICA

Art. 1012 - O Setor de Informatica tem como finalidades: pesquisa,
captacao, armazenamento, recuperacao e divulgacao de informacdes em
varias midias.

Paragrafo Unico: O Setor de Informatica é o responsavel pela manutencao
e atualizacdo da pagina eletronica da SBPRJ na rede mundial de
computadores.

Art. 1022 - O Setor de Informatica tera um diretor indicado pelo presidente
da SBPRJ, aprovado pelo Conselho Diretor e referendado em assembleia
geral, e colaboradores que serdao nomeados conforme as necessidades.

Art. 1032 - Este setor esta diretamente subordinado ao presidente da
SBPRJ.
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CAPITULO XXVI

DAS PUBLICACOES

Revista TRIEB
Art.1042 - A TRIEB, revista semestral da SBPRJ, publica artigos inéditos que
se referem ao campo tedrico e clinico da Psicanalise e suas articulagdes com
outros campos do saber. Publica, ainda, conferéncias, entrevistas,
traducoes, artigos de valor histdrico e resenhas de interesse para o campo
da Psicanalise.

Art.1052 - A Revista TRIEB terd no minimo 2 (dois) editores, membros
associados ou efetivos da SBPRJ, indicados pela presidéncia ou por outros
membros associados ou efetivos da SBPRJ. Deverao ser homologados ou
votados, no caso de mais de uma proposta, em assembleia geral ordinaria
(AGO). Dirigirdao o Jornal por um periodo minimo de 2 anos, renovaveis
segundo a disponibilidade da equipe.

Paragrafo unico: os editores escolherdo seus colaboradores para compor a
equipe editorial.

Art. 1062 — Caso seja o desejo da SBPRJ, a substituicao do editor a qualquer
tempo devera ser votada e homologada em AGO.

Paragrafo uUnico: A equipe editorial da Revista TRIEB é vinculada a
presidéncia da SBPRJ em exercicio durante seu periodo de editoria da
Revista.

Intervalo Psicanalitico

Art. 1072 - O Jornal Intervalo Analitico, publicacao trimestral da SBPRJ, é
composto por textos, entrevistas e colunas que tratam de temas
psicanaliticos, institucionais e da interlocucao da Psicandlise com a Arte e a
Cultura. E um veiculo de circulacdo interna e externa para além do campo
psicanalitico, servindo como elemento de difusdo da Psicanadlise e da SBPRJ.
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Art. 1082 — O Jornal Intervalo Analitico terd um editor, membro associado
ou efetivo da SBPRJ, e um coeditor, membro associado, efetivo ou
provisério da SBPRJ, indicados pela presidéncia ou por outros membros
associados ou efetivos da SBPRJ. Deverao ser homologados ou votados, no
caso de mais de uma proposta, em assembleia geral ordindria (AGO).
Dirigirdao o Jornal por um periodo minimo de 2 anos, renovaveis segundo a
disponibilidade da equipe.

a) o editor e o coeditor escolherao seus colaboradores para as diversas
colunas e textos do Jornal.

Art. 1092 - Caso seja o desejo da SBPRJ, a substituicao do editor e do
coeditor a qualquer tempo devera ser votada e homologada em AGO.
Paragrafo unico: A equipe editorial do Jornal Intervalo Analitico é vinculada
a presidéncia da SBPRJ em exercicio durante seu periodo de direcao do
Jornal.

CAPITULO XXVII

DO SETOR DE ATUALIZAGAO DA REDAGAO DO ESTATUTO E DOS
REGIMENTOS E REGULAMENTOS

Art. 11092 - Este Setor tem como finalidade a atualizacao da redacao do
Estatuto da SBPRJ e dos regimentos e regulamentos de seus Orgaos
componentes, sempre que forem alterados pelas instancias responsaveis e
aprovados nas assembleias designadas para tal fim.

Art. 1112 - Este Setor é constituido por coordenador, nomeado pelo
presidente da Sociedade, com o aval do Conselho Diretor e aprovagao em
AGO, e colaboradores a sua escolha.

Paragrafo 12: O coordenador, assim o desejando, permanecerd nesta
funcao por um periodo indeterminado, a critério do presidente, com o aval
do Conselho Diretor.
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Paragrafo 22: O coordenador podera ser substituido a qualquer momento,
a critério do presidente, com o aval do Conselho Diretor.

Art. 1122- As mudancas aprovadas no Estatuto ou nos Regimentos e
Regulamentos serdo, imediatamente, enviadas ao setor, que estudard a
redacdo mais adequada, as alteracdes decorrentes que possam ser
necessarias em outros artigos e a conveniéncia de nova impressao de todo
o documento ou apenas do acréscimo de um anexo. Uma vez considerada
satisfatdria a redacao final pelo coordenador do Setor, esta devera ser
encaminhada a AGE para aprovagao.

CAPITULO XXViil

DA LIQUIDACAO E DISSOLUCAO DA SBPRJ

Art. 1132- A dissolucdao da Sociedade Brasileira de Psicanalise do Rio de
Janeiro serd decidida em assembleia geral extraordindria (AGE), segundo o
Art. 322, paragrafos 32 e 42 deste Estatuto.

Paragrafo uUnico: Em caso de dissolugao, o eventual patriménio liquido
remanescente sera destinado a uma entidade dotada de personalidade
juridica, devidamente registrada no CMAS, CCAS, CNAS e
preferencialmente com fins congéneres, ou a uma entidade publica,
segundo o proposto pela AGE.

CAPITULO XXIX

DISPOSICOES GERAIS

Art. 1142- Os regulamentos e regimento internos da SBPRJ, assim como as
normas reguladoras dos servicos por ela organizados, uma vez aprovados,
obrigarao, desde logo, a todos os integrantes de acordo com as
especificidades.
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Art. 1152- Os casos omissos neste Estatuto serao resolvidos pela assembleia
geral.

Art. 1162- Este Estatuto entra em vigor na data de sua aprovacao pela
assembleia geral extraordindria, devendo ser registrado no prazo de

noventa dias.

Art. 1172- Revogam-se as disposicoes em contrario.

Rio de Janeiro, AGE - 19 de setembro de 2024.

(Data do registro: 03/10/2024)

Rua David Campista 80 Humaita 22261-010 Rio de Janeiro, RJ
sbprj@sbprj.org.br | sbprj.org.br | CNPJ 33.599.390/0001-17

44


mailto:sbprj@sbprj.org.br
http://www.sbprj.org.br/
http://www.sbprj.org.br/

	CAPÍTULO I
	DAS FINALIDADES
	Art.1º - A Sociedade Brasileira de Psicanálise do Rio de Janeiro, denominada pela sua sigla SBPRJ, reconhecida como Sociedade Componente da Associação Psicanalítica Internacional (API) em 29 de julho de 1959, é uma sociedade civil de caráter científic...
	Art.2º - A SBPRJ tem por finalidade promover o estudo, o desenvolvimento e a prática da Psicanálise criada por Sigmund Freud e, também, oferecer serviços aos seus membros e à comunidade. Cabe-lhe para tanto:
	I- Estimular a união entre seus membros no sentido de adquirir, difundir e aplicar os conhecimentos psicanalíticos. Para tanto, reunir-se-ão, mensalmente, em reuniões científicas e clínicas e promoverão, anualmente, palestras, simpósios, encontros e j...
	II- Oferecer condições técnicas, teóricas e clínicas, por intermédio do Instituto de Formação Psicanalítica da SBPRJ, para formação e qualificação psicanalítica.
	III- Propiciar condições de acesso à Formação Psicanalítica em seu Instituto para profissionais socioeconomicamente excluídos.
	IV- Oferecer condições para o aperfeiçoamento de seus membros, através de grupos de estudos e cursos de pós-qualificação.
	V- Oferecer condições para a formação em Psicanálise de crianças e adolescentes, inclusive na modalidade integrada.
	VI- Contribuir para a coletividade, oferecendo tratamento a pacientes de recursos reduzidos.
	VII- Contribuir com a coletividade, opinando e atuando junto aos poderes públicos em questões que digam respeito à formulação e à aplicação dos programas de saúde, especialmente os de saúde mental.
	VIII- Manter um departamento de pesquisas, com o fim de colaborar para o desenvolvimento da Psicanálise.
	IX- Manter um setor de biblioteca e pesquisas bibliográficas em constante funcionamento.
	X- Manter um setor de publicações.
	XI- Manter intercâmbio e cooperação com a Associação Psicanalítica Internacional (API), com Sociedades e Federações que dela façam parte, especialmente com a Federação Brasileira de Psicanálise (FEBRAPSI) e a Federação Latino-Americana de Psicanálise ...
	XII- Zelar, por todas as formas ao seu alcance, pelos interesses e direitos dos psicanalistas, participando da elaboração de uma legislação adequada à prática psicanalítica no país.
	XIII- Prestar assistência, em caso de necessidade, a qualquer de seus membros, segundo o Regulamento do Sistema de Ajuda Mútua.
	Art.3º - A SBPRJ é uma entidade de utilidade pública que não visa lucros pecuniários para seus membros ou para seus órgãos didáticos e administrativos.
	Art.4º - A SBPRJ, através do Conselho Diretor, está autorizada a receber, a título de doações, somas de dinheiro, títulos, bens móveis e imóveis ou equipamentos, para serem incorporados ao seu patrimônio ou usados para as despesas correntes.
	CAPÍTULO II
	DOS INTEGRANTES
	Art.5º - Distribuir-se-ão pelas seguintes categorias os integrantes da SBPRJ:
	I- Membros associados;
	II- Membros efetivos;
	III- Membros associados ou membros efetivos extra quórum;
	IV- Membros convidados;
	V- Membros honorários;
	VI- Membros provisórios;
	VII- Seniores.
	Art.6º - Considerar-se-ão membros associados os membros provisórios qualificados como psicanalista pelo Instituto de Formação Psicanalítica da SBPRJ que, após requerimento por escrito e referendo do Conselho Diretor, tiverem seus nomes homologados em ...
	Parágrafo 1º: Considerar-se-á, igualmente, membro associado, o egresso pertencente à categoria de membro associado por ocasião de seu desligamento, que se tenha dado decorridos menos de 5 (cinco), e que, junto com a solicitação de reingresso, apresent...
	Parágrafo 2º: Também serão considerados membros associados, os membros convidados que preencherem os requisitos e os prazos estipulados no parágrafo 3º do art. 8º deste Estatuto.
	Art.7º - Considerar-se-ão membros efetivos, os membros associados com no mínimo 2 (dois) anos de qualificação, que, após requerimento por escrito, tendo preenchido as exigências regulamentares, e com o referendo do Conselho Diretor, tiverem seus nomes...
	Parágrafo 1º:  Considerar-se-á, igualmente, membro efetivo, o egresso pertencente à categoria de membro efetivo por ocasião de seu desligamento, que se tenha dado decorridos menos de 5 (cinco), e que, junto com a solicitação de reingresso, apresentar ...
	Parágrafo 2º: Também serão considerados membros efetivos, os membros convidados que preencherem os requisitos e os prazos estipulados no parágrafo 4º ou no parágrafo 5º do art. 8º deste Estatuto.
	Art.8º - Considerar-se-ão membros convidados os membros que sejam ou tenham sido filiados à Associação Psicanalítica Internacional; que, junto com a solicitação de ingresso, apresentarem seus currículos e a indicação de, no mínimo, 5 (cinco) membros e...
	Parágrafo 1º - Considerar-se-ão, igualmente, membros convidados, os membros egressos da SBPRJ que, decorridos mais de 5 (cinco) anos de seu desligamento, tenham sua solicitação de reingresso aceita.
	Parágrafo 2º - O egresso que desejar retornar à SBPRJ, após 5 (cinco) anos de seu desligamento, deverá apresentar, junto com a solicitação, carta de intenção à SBPRJ, em que conste a exposição de motivos para a sua saída e os fundamentos para sua soli...
	Parágrafo 3º: A condição de membro convidado terá a duração de 2 (dois) anos. Após esse período, o membro convidado deverá requerer ao Conselho Diretor a passagem para membro associado. O Conselho Diretor, julgando satisfatória a participação do reque...
	Parágrafo 4º: O membro convidado, com exceção do membro convidado egresso, poderá requerer a passagem direta à condição de membro efetivo, desde que cumpra as exigências regulamentares.
	Parágrafo 5º: Excepcionalmente, o membro filiado à Associação Psicanalítica Internacional que postula a categoria de membro convidado poderá ser considerado de “notório saber”, por ocasião de sua aprovação em assembleia geral, pelo voto de, no mínimo,...
	Art.9º - Considerar-se-ão membros associados ou efetivos extra quórum os membros que, mediante solicitação por escrito ao Conselho Profissional e tendo seu pedido referendado pelo Conselho Diretor e homologado em assembleia geral se mantiverem vincula...
	Parágrafo 1º: A passagem para membro extra quórum só se aplica aos seguintes casos:
	a. Doença incapacitante para o exercício da atividade profissional e/ou para participação nas atividades societárias.
	b. Mudança do membro para o exterior ou para outra cidade do Brasil.
	c. Caso de comprovada impossibilidade financeira.
	Parágrafo 2º: É assegurado ao membro extra quórum o direito de retornar à categoria anterior, uma vez revertida a condição que motivou a solicitação. Para tanto, o interessado deverá encaminhar um pedido oficial ao Conselho Diretor cuja aprovação deve...
	Art.10º - Considerar-se-ão membros honorários aqueles psicanalistas brasileiros ou estrangeiros que tiverem contribuído de maneira notável e extraordinária para a realização das finalidades da SBPRJ e que, indicados pelo Conselho Diretor, tiverem sua ...
	Art.11º - Considerar-se-ão membros provisórios todos os alunos matriculados no Período de Qualificação do curso de Formação Psicanalítica do Instituto de Formação Psicanalítica da Sociedade Brasileira de Psicanálise do Rio de Janeiro.
	Art.12º - Considerar-se-ão seniores os membros efetivos e associados que, ao completarem 75 anos, solicitem, por escrito ao Conselho Diretor, o seu desligamento da Associação Psicanalítica Internacional, o qual será referendado e homologado em assembl...
	Parágrafo 1º: A passagem para a categoria sênior se aplica:
	a. Sempre que o solicitante, voluntariamente e com 75 anos de idade ou mais, desejar não se manter ligado à API, deixando de ser parte do quadro de membros da SBPRJ, mas conservando o elo profissional com a instituição, sendo o seu nome e contato publ...
	b. Quando o solicitante concordar em não mais ocupar cargos administrativos na Sociedade nem funções no Comitê de Formação. A ele serão facultadas a participação como convidado ou como colaborador em seminários clínicos e teóricos, em reuniões científ...
	Parágrafo 2º: É assegurado ao sênior o direito de retornar à categoria anterior, uma vez que se comprometa a cumprir o estabelecido no CAPÍTULO IV - DOS DEVERES - Art.15 , itens I e III, e retome imediatamente a responsabilidade do pagamento da quota ...
	Parágrafo 3º: No que tange ao CAPÍTULO III - DOS DIREITOS - Art. 14º, mantém-se como direito à categoria sênior o que está descrito somente nos itens a seguir:
	I- Frequentar a sede social;
	II- Utilizar todos os serviços mantidos pela SBPRJ, sujeitando-se, para isso, aos respectivos regulamentos;
	III- Comparecer às reuniões científicas e participar dos debates.
	Parágrafo 4º: No caso de o membro não solicitar voluntariamente a sua mudança para a categoria sênior, mas descumprindo com o pagamento de quota à API, o Conselho Profissional entrará em contato. Na impossibilidade de uma definição explicitada pelo pr...
	CAPÍTULO III
	DOS DIREITOS
	Art. 13º- São direitos privativos dos membros efetivos e associados: votar e ser votado para cargos administrativos, salvo os que exigem qualificação técnica específica.
	Parágrafo único: Para os cargos de presidente e vice-presidente só podem ser eleitos membros efetivos, e para os cargos de diretor e vice-diretor do Instituto de Formação Psicanalítica membros efetivos credenciados para dar supervisão e coordenar semi...
	Art. 14º - São direitos comuns a todos os membros:
	I- Frequentar a sede social.
	II- Utilizar todos os serviços mantidos pela SBPRJ, sujeitando-se, para isso, aos respectivos regulamentos.
	III- Comparecer às reuniões científicas e participar dos debates.
	IV- Participar das assembleias gerais.
	Parágrafo 1º - Aos membros provisórios e aos alunos do Período Preliminar é facultada a frequência às assembleias gerais, sem que esta conte para efeito de quórum.
	Parágrafo 2º - Excetuam-se do disposto no Parágrafo anterior as assembleias gerais que tratem de assunto de confidencialidade restrita aos membros efetivos e associados (Art. 47º, Parágrafo 1º).
	Parágrafo 3º - Os membros provisórios votam nas assembleias gerais, exclusivamente, através de seus representantes.
	CAPÍTULO IV
	DOS DEVERES
	Art. 15º- São deveres comuns a todos os integrantes:
	I- Respeitar os princípios ético-profissionais que norteiam a prática psicanalítica.
	II- Pagar a mensalidade estabelecida pela assembleia geral, a qual compreende a quota destinada à SBPRJ e as quotas a serem remetidas à FEBRAPSI, à FEPAL e à API.
	III- Pagar eventualmente outras contribuições estabelecidas pela assembleia geral, julgadas necessárias e de interesse societário.
	Parágrafo 1º: Os membros provisórios estão isentos das contribuições relativas às quotas a serem remetidas à FEBRAPSI, à FEPAL e à API.
	Parágrafo 2º: Os membros honorários estão isentos do pagamento de contribuição.
	Parágrafo 3º: Os membros associados ou efetivos extra quórum terão sua mensalidade reduzida na forma regulamentada e aprovada em AGO.
	Parágrafo 4º - Ao membro que completar 75 anos será informado que, a partir dessa data, estará isento do pagamento da mensalidade.
	Parágrafo 5º- O membro com 75 anos completos poderá, voluntariamente, renunciar à isenção acima referida (Parágrafo 4º deste artigo), devendo comunicar ao Conselho Diretor se pretende: a) Manter o pagamento integral das mensalidades; b) Manter o pagam...
	Art. 16 - Os membros, inclusive os membros provisórios, que se desligarem ou forem desligados da SBPRJ, deverão ter seus débitos saldados. Caso se neguem a fazê-lo, os mesmos poderão ser cobrados judicialmente.
	Art. 17  Os integrantes não respondem, solidária ou subsidiariamente, pelas obrigações da SBPRJ, mesmo exercendo mandato administrativo, assim como não são responsáveis coletivamente por atos praticados pelos seus integrantes.
	CAPÍTULO V
	DAS PENALIDADES
	Art. 18  - A infração de qualquer dos deveres estabelecidos neste Estatuto acarretará a aplicação das seguintes penalidades, conforme a gravidade da falta, sendo assegurado amplo direito de defesa ao interessado:
	I- Advertência confidencial em aviso reservado.
	II- Censura pública em publicação oficial da SBPRJ.
	III- Perda de cargo e/ou função.
	IV- Suspensão da SBPRJ.
	V- Desligamento da SBPRJ.
	Art. 19  - O Conselho Diretor, por ciência própria, através de procedimento formal encaminhado pela Comissão de Ética ou tendo recebido, por escrito, de pessoa qualificada, a comunicação da infração, notificará o interessado no prazo máximo de 10 (dez...
	Seguir-se-ão a partir daí as seguintes etapas:
	1ª- Após o prazo da defesa, o Conselho Diretor remeterá os autos do processo à Comissão de Ética que emitirá seu parecer no prazo de 5 (cinco) dias, podendo inclusive determinar a realização de diligências que entender necessárias, especificando o pra...
	2ª- Emitido o parecer da Comissão de Ética ou realizadas as diligências que esta houver determinado, os autos voltarão ao Conselho Diretor que mandará notificar o interessado para que, no prazo de 5 (cinco) dias, especifique as provas que pretende pro...
	3ª- Após este prazo, o Conselho Diretor fará a instrução do processo em 15 (quinze) dias, prazo este que poderá ser prorrogado por igual período, e dará sua decisão em 48 (quarenta e oito) horas.
	4ª - O interessado será sempre ouvido na instrução do processo, devendo ser notificado para essa finalidade.
	5ª- As testemunhas porventura arroladas serão também ouvidas na instrução, para a qual serão previamente notificadas. O número de testemunhas não poderá exceder cinco, exceto por autorização do Conselho Diretor, quando a complexidade dos fatos assim o...
	6ª- Antes da decisão do Conselho Diretor o acusado deverá ser notificado para que apresente suas alegações finais.
	Art. 20º- Das decisões do Conselho Diretor caberá recurso à assembleia geral, no prazo de 10 (dez) dias contados da ciência, pelo interessado, da decisão proferida.
	Art.  21º - A pena de suspensão variará de 30 (trinta) dias a 12 (doze) meses.
	Art.  22º- Os antecedentes profissionais do acusado, as atenuantes, a culpa, as circunstâncias e as consequências da infração, devem ser considerados para fim de decisão sobre a aplicação das penalidades. Na aplicação das penalidades previstas neste E...
	I- Ausência de qualquer penalidade anterior.
	II- O exercício assíduo e eficiente do mandato ou encargo em qualquer órgão da SBPRJ.
	III- A prestação de serviços relevantes à Psicanálise.
	Art. 23  - Os membros do Conselho Diretor ou da Comissão de Ética deverão dar-se por suspeitos ou impedidos, quando for o caso e, se não o fizerem, poderão ter seu impedimento ou suspeição arguida pelas partes nas hipóteses previstas nas leis processu...
	Parágrafo único: Compete ao próprio Conselho Diretor ou à Comissão de Ética, conforme o caso, decidir, em 48 (quarenta e oito) horas, sobre a suspeição e/ou impedimento, à vista das alegações e provas produzidas.
	Art. 24  - É direito do integrante atingido por qualquer penalidade requerer a revisão do processo por erro de julgamento ou condenação baseada em falsas provas.
	Art. 25º - É também direito do integrante atingido por qualquer penalidade, após o cumprimento desta, requerer a revisão do processo para fins de sua reabilitação, mediante provas efetivas de cessação das razões que determinaram a aplicação da penalid...
	Parágrafo único: Em caso de desligamento da SBPRJ, o integrante atingido por tal penalidade poderá requerer sua reabilitação, através de documento encaminhado ao Conselho Diretor, após 24 meses do trânsito em julgamento da punição de desligamento apli...
	CAPÍTULO VI
	DA COMISSÃO DE ÉTICA
	Art. 26º – A Comissão de Ética da SBPRJ tem por finalidade acolher queixas, denúncias e reclamações de seus integrantes, dos alunos de seu Instituto e do público em geral, sobre quaisquer componentes do corpo societário.  A Comissão de Ética analisa, ...
	Parágrafo 1º: A Comissão de Ética atua subordinada aos princípios éticos consensuais, pautando seu trabalho pela legalidade, legitimidade e imparcialidade, devendo acompanhar até o final os procedimentos decorrentes de sua atividade e prestando conta ...
	Parágrafo 2º: A Comissão de Ética, com independência e autonomia, acolhe ou rejeita as queixas e denúncias, podendo convocar os envolvidos e, após ouvi-los, apresentar às partes interessadas seu parecer.
	Parágrafo 3º: A Comissão de Ética está vinculada à presidência da SBPRJ e é formada por 3 (três) membros efetivos e três membros efetivos suplentes eleitos, através de voto secreto, em assembleia geral extraordinária, constando a convocação para a ele...
	CAPÍTULO VII
	DAS ASSEMBLEIAS GERAIS
	Art. 27º- As assembleias gerais são soberanas em suas deliberações, desde que não contrariem este Estatuto ou disposições legais aplicáveis. Poderão ser ordinárias e extraordinárias.
	Art. 28º- Nas assembleias gerais só podem deliberar os membros efetivos e associados e os representantes dos membros provisórios.
	Parágrafo 1º: Os representantes dos membros provisórios com direito a voto serão em número de quatro: o representante geral dos membros provisórios e alunos e três representantes eleitos pela reunião geral dos membros provisórios e alunos.
	Parágrafo 2º: Os 4 (quatro) representantes dos membros provisórios e alunos com direito a voto nas assembleias gerais serão computados para o quórum das assembleias gerais. (Art. 14º, Parágrafo 1º).
	Parágrafo 3º: Em se tratando de assembleia geral extraordinária (AGE) para alienação, gravame do patrimônio social ou dissolução da SBPRJ, os membros provisórios não participarão da deliberação, mesmo através de seus representantes.
	Art. 29º - As assembleias gerais ordinárias (AGO) serão trimestrais, nos meses de março, junho, setembro e dezembro e convocadas por qualquer um dos membros do Conselho Diretor. Caso não haja convocação, os membros do Conselho Diretor estarão suspenso...
	Parágrafo 1º: As convocações das assembleias gerais ordinárias (AGO) serão feitas mediante aviso aos membros, por escrito, com pelo menos 8 (oito) dias de antecedência, informando-lhes a ordem do dia da assembleia.
	Parágrafo 2º: A inclusão de temas na ordem do dia das AGO poderá ser determinada por 1/10 (um décimo) dos membros com direito a voto, devendo o órgão convocatório fazer inserir tal determinação no aviso aos membros.
	Art. 30º- As assembleias gerais ordinárias (AGO) só poderão deliberar, em primeira convocação, com a presença de metade mais um dos membros da SBPRJ com direito a voto, de acordo com o quórum estabelecido em cada assembleia, em concordância com o art....
	Art. 31º - Compete à assembleia geral ordinária (AGO):
	I- Homologar a admissão de membros.
	II- Deliberar sobre assuntos administrativos.
	III- Apreciar as atividades dos conselhos e referendá-las.
	IV- Deliberar sobre propostas apresentadas por 1/10 (um décimo) dos membros com direito a voto ou pelo Conselho Diretor.
	V- Deliberar sobre os relatórios e as prestações de contas do Conselho Diretor e sobre os relatórios do Conselho Profissional, do Conselho Científico e do Instituto de Formação Psicanalítica.
	VI- Aprovar o orçamento para o exercício seguinte ao término do mandato do Conselho Diretor.
	VII- Referendar as deliberações do Conselho Deliberativo do Instituto de Formação Psicanalítica (CDI).
	Art. 32º- As assembleias gerais extraordinárias (AGE) reunir-se-ão quando convocadas pelo presidente, ou por decisão do Conselho Diretor, ou por solicitação de pelo menos 1/10 (um décimo) dos membros com direito a voto, ou por requerimento de um dos ó...
	Parágrafo 1º: As assembleias deverão ser realizadas na sede da SBPRJ, podendo ser realizadas em lugar diverso, desde que aprovado em AGO ou AGE anterior.
	Parágrafo 2º: A assembleia não poderá votar matéria estranha à ordem do dia.
	Parágrafo 3º: Em se tratando de assembleia geral extraordinária (AGE) para alienação, gravame do patrimônio social ou dissolução da SBPRJ, é necessário, além das condições previstas nos parágrafos 1º e 2º deste artigo, que a comunicação de sua realiza...
	Parágrafo 4º: A assembleia para alienação, gravame do patrimônio social ou dissolução da SBPRJ só poderá deliberar com a presença mínima de 2/3 (dois terços) de todos os membros com direito a voto, e as decisões deverão ser aprovadas por, no mínimo, 2...
	Parágrafo 5º: A assembleia para reforma do Estatuto só poderá deliberar com a presença mínima de metade mais um dos membros com direito a voto, de acordo com o quórum estabelecido em cada assembleia, em concordância com o art. 33º deste Estatuto, e as...
	Parágrafo 6º: No caso de ter sido instalada a assembleia com o quórum estabelecido neste Estatuto, os presentes poderão deliberar, mesmo que se tenham retirado membros em número tal que os que tiverem permanecido não atinjam aquele quórum.
	Parágrafo 7º: As assembleias gerais extraordinárias (AGE) só poderão deliberar, em primeira convocação com a presença de metade mais um dos membros com direto a voto, de acordo com o quórum estabelecido em cada assembleia, em concordância com o art. 3...
	Parágrafo 8º: Em caso de destituição do Conselho Diretor serão exigidos os votos de 2/3 (dois terços) dos membros presentes à assembleia geral extraordinária, conforme Art. 60º, parágrafo único, da lei n.10.406/2002.
	Art. 33º – Não serão computados para o quórum das assembleias gerais, inclusive a de eleição para o Conselho Diretor, os seguintes membros:
	I- Residentes fora do Estado do Rio de Janeiro;
	II- Doentes que tenham comunicado tal fato à secretaria;
	III- Ausentes da Cidade do Rio de Janeiro que tenham comunicado tal fato à secretaria;
	IV- Ausentes há mais de 3 (três) assembleias gerais consecutivas.
	V- Os membros efetivos e associados extra quórum e seniores.
	CAPÍTULO VIII
	DAS ELEIÇÕES
	Art. 34º - A assembleia geral extraordinária (AGE) elegerá o Conselho Diretor da Sociedade, exceto o representante geral dos membros provisórios e alunos do Instituto (Art. 47º, Parágrafo 1º).
	Art. 35º - A assembleia geral extraordinária (AGE) para eleição de novo Conselho Diretor realizar-se-á a cada 2 (dois) anos, no mês de dezembro, e terá a duração de 3 (três) dias, com horário de funcionamento determinado pelo Conselho Diretor em exerc...
	Art. 36º - A AGO imediatamente anterior à AGE convocada especialmente para a eleição do Conselho Diretor homologará a Comissão Eleitoral composta por representantes das chapas concorrentes e presidida pelo primeiro secretário em exercício. Esta comiss...
	Parágrafo único: Caberá à Comissão Eleitoral decidir sobre procedimentos a serem adotados referentes à votação e à apuração omissos neste estatuto.
	Art. 37º - A AGE para a eleição do Conselho Diretor será convocada pelo Conselho Diretor em exercício, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias da data de sua realização, por edital afixado em lugar visível na sede da SBPRJ e comunicado a todos os ...
	Art. 38º- A votação será por chapas, para os seguintes cargos: presidente da Sociedade, vice-presidente da Sociedade, primeiro secretário, primeiro tesoureiro, diretor do Instituto, vice-diretor do Instituto, secretário do Instituto, diretor do Consel...
	Art. 39º- As chapas deverão apresentar por escrito seus programas até 15 (quinze) dias antes da data da eleição, indicando ainda os coordenadores dos diferentes departamentos e demais colaboradores.
	Art. 40º- As chapas deverão ser apresentadas por 1/10 (um décimo) dos membros associados e efetivos com direito a voto para registro na secretaria, em duas vias, que serão rubricadas pelo secretário e das quais uma será devolvida no momento do registr...
	Art. 41º- É indispensável a aquiescência, por escrito, de todos os candidatos, e dos membros indicados para os cargos de segundo secretário, segundo tesoureiro e secretários do Conselho Científico, do Conselho Profissional, da Clínica Social, do Centr...
	Art. 42º- O voto será direto e secreto e a votação se fará mediante cédulas impressas, das quais somente poderão constar os dizeres: “Para o Conselho Diretor da Sociedade Brasileira de Psicanálise do Rio de Janeiro”, seguidos dos nomes dos candidatos ...
	Parágrafo único: A votação poderá se realizar em local ou locais determinados e/ou por correspondência.
	Art. 43º - Os mandatos eletivos serão de dois anos, não podendo haver reeleição para os mesmos cargos.
	Art. 44º- Serão proclamados eleitos os candidatos da chapa que tiver o maior número de votos.
	Parágrafo único: Em caso de empate, haverá um segundo escrutínio e, se persistir o empate, serão convocadas novas eleições no prazo de 15 (quinze) dias.
	Art. 45º - Os eleitos tomarão posse até 30 (trinta) dias após a data da eleição.
	CAPÍTULO IX
	DA ADMINISTRAÇÃO
	Art. 46º– A SBPRJ será administrada por um Conselho Diretor ao qual compete, além da administração, zelar pela observância do Estatuto e criar condições para o cumprimento dos programas apresentados.
	Parágrafo único: Os órgãos componentes da SBPRJ são: Instituto de Formação Psicanalítica; Conselho Científico; Conselho Profissional; Clínica Social; Centro de Estudos Psicanalíticos; Departamento de Comunidade e Cultura; Departamento de Difusão da Ps...
	Art. 47º – O Conselho Diretor a ser eleito tem a seguinte constituição: presidente, vice-presidente, primeiro secretário e primeiro tesoureiro da SBPRJ; diretor, vice-diretor e secretário do Instituto de Formação Psicanalítica; diretor do Conselho Cie...
	Parágrafo 1º: Participará do Conselho Diretor, com direito a voz e voto, o representante geral dos membros provisórios, eleito pela reunião geral dos membros provisórios; com a ressalva de que não participará de discussão ou deliberação sobre assuntos...
	Parágrafo 2º: Os cargos de segundo secretário, segundo tesoureiro e secretários do Conselho Científico, do Conselho Profissional, da Clínica Social, do Centro de Estudos Psicanalíticos, do Departamento de Comunidade e Cultura, do Departamento de Difus...
	Parágrafo 3 : A participação dos representantes oficiais dos órgãos ligados diretamente à presidência da SBPRJ nas reuniões do Conselho Diretor fica a critério deste, a cada gestão.
	Parágrafo 4º: Os cargos de: coordenador e secretário do Departamento Curricular e Docente, coordenador e secretário do Departamento de Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes, coordenador da Comissão de Seleção, coordenador da Comissão de G...
	Art. 48º- O Conselho Diretor poderá aumentar ou diminuir o número de cargos, segundo as necessidades da SBPRJ, após aprovação da AGO.
	Art. 49º- Nas faltas e impedimentos eventuais e temporários, o presidente será substituído pelo vice-presidente e, na falta deste, pelo primeiro secretário; na falta deste, pelo primeiro tesoureiro e, a seguir, sucessivamente, pelos membros do Conselh...
	Art. 50º- Se qualquer cargo do Conselho Diretor, cuja substituição não esteja prevista neste Estatuto, ficar vago em caráter definitivo, o Conselho escolherá um substituto para essa vaga, o qual permanecerá no cargo até que sua indicação seja submetid...
	Parágrafo único: No caso de desaprovação da AGO, o Conselho Diretor deverá indicar outro nome para ser submetido à AGO subsequente.
	Art. 51º- No caso de vacância do cargo de presidente, a vaga será preenchida imediatamente pelo vice-presidente e, no impedimento deste, proceder-se-á a nova eleição nos termos deste Estatuto.
	Art. 52º- Se ocorrer renúncia coletiva dos componentes do Conselho Diretor, o diretor do Conselho Profissional ou, no caso de impedimento deste, seu substituto, convocará a assembleia geral para eleições.
	CAPÍTULO X
	DO PRESIDENTE
	Art. 53º- Compete ao presidente:
	I- Representar a SBPRJ em juízo e fora dele, ativa e passivamente, zelando pela boa marcha e pela administração da entidade, observando e fazendo observar o Estatuto, Regimento, Regulamentos e resoluções das assembleias e do Conselho Diretor.
	II- Deliberar, com a assistência do Conselho Diretor, sobre as diretrizes e atitudes concernentes aos fins da SBPRJ.
	III- Aprovar, por sugestão do Secretário, a criação e o provimento de cargos, com as funções remuneradas julgadas convenientes ao serviço da SBPRJ, bem como dispensar seus ocupantes, com prévia anuência do Conselho Diretor.
	IV- Assinar com o tesoureiro os contratos que obriguem a SBPRJ, quaisquer ordens de movimentação dos fundos sociais e qualquer espécie de títulos, assim como previsão orçamentária, balanços e relatórios financeiros, bem como os cheques para pagamento ...
	V- Convocar as assembleias gerais e as reuniões do Conselho Diretor.
	VI- Presidir as reuniões do Conselho Diretor, as assembleias gerais e as reuniões científicas, só tendo direito a voto de desempate.
	VII- Resolver qualquer caso urgente, tomando as medidas adequadas, dando conhecimento ao Conselho Diretor na primeira reunião subsequente.
	VIII- Ordenar o pagamento das despesas autorizadas pelo Conselho Diretor e as de expedientes ou orçamentárias.
	IX- Assinar os termos de abertura e encerramento e rubricar todas as folhas dos livros da SBPRJ.
	X- Dar posse aos membros do Conselho Diretor.
	XI- Despachar o expediente.
	XII- Nomear delegados da SBPRJ junto à FEBRAPSI e à FEPAL, ad referendum do Conselho Diretor e homologação da assembleia geral.
	XIII- Nomear representantes junto a entidades científicas, assim como para solenidades, congressos e reuniões em que a Sociedade deva estar representada, ad referendum do Conselho Diretor.
	CAPÍTULO XI
	DO VICE-PRESIDENTE
	Art. 54º- Compete ao vice-presidente:
	I- Substituir o presidente em sua falta e impedimento, sucedendo-lhe no caso de vaga.
	II- Auxiliar o presidente no desempenho de suas atribuições.
	CAPÍTULO XII
	DO PRIMEIRO SECRETÁRIO
	Art. 55º- Compete ao primeiro secretário:
	I- Coordenar os serviços administrativos da SBPRJ, organizando-os e fiscalizando-os.
	II- Redigir e assinar a correspondência, salvo aquela que deva ser assinada pelo presidente.
	III- Providenciar a distribuição de exemplares do Estatuto e do Regimento do Instituto a todos os membros e aos postulantes ao curso de Formação Psicanalítica do Instituto de Formação Psicanalítica da SBPRJ.
	IV- Fornecer os certificados dos atos oficiais.
	V- Manter atualizada a lista de nomes e endereços de todos os membros.
	VI- Expedir as comunicações e avisos aos membros sobre as reuniões e qualquer outro assunto de interesse.
	VII- Organizar, com o presidente, a pauta das reuniões do Conselho Diretor e das assembleias gerais.
	VIII- Receber as inscrições e organizar os programas para as reuniões científicas, de comum acordo com o Conselho Científico.
	IX- Elaborar os relatórios do Conselho Diretor.
	X- Subscrever as atas das reuniões do Conselho Diretor e das assembleias gerais e quaisquer outras sob sua responsabilidade.
	XI- Expedir as instruções necessárias ao cumprimento das decisões do Conselho Diretor e das assembleias gerais.
	XII- Substituir o vice-presidente em suas faltas e impedimentos.
	CAPÍTULO XIII
	DO SEGUNDO SECRETÁRIO
	Art. 56º- Compete ao segundo secretário:
	I- Substituir o primeiro secretário em suas faltas e impedimentos.
	II- Auxiliar o primeiro secretário em suas atribuições.
	CAPÍTULO XIV
	DO PRIMEIRO TESOUREIRO
	Art. 57º- Compete ao primeiro tesoureiro:
	I- Organizar, dirigir e fiscalizar os serviços de tesouraria e a escrituração regular da contabilidade.
	II- Efetuar recebimentos, bem como os pagamentos das despesas autorizadas.
	III- Assinar com o presidente os cheques para pagamento das despesas da SBPRJ ou levantamento de fundos e demais documentos referidos no inciso IV do art. 53º.
	IV- Organizar o balanço anual, que deverá ser apresentado antes da assembleia geral do mês de dezembro.
	V- Realizar as compras e vendas autorizadas.
	VI- Manter em dia o inventário dos bens e valores da SBPRJ.
	VII- Fornecer ao primeiro secretário todos os dados referentes à tesouraria, para que este possa elaborar os relatórios do Conselho Diretor.
	CAPÍTULO XV
	DO SEGUNDO TESOUREIRO
	Art. 58º- Compete ao segundo tesoureiro:
	Substituir o primeiro tesoureiro em suas faltas e impedimentos.
	Auxiliar o primeiro tesoureiro em suas atribuições.
	CAPÍTULO XVI
	DO INSTITUTO DE FORMAÇÃO PSICANALÍTICA
	Art. 59º- O Instituto de Formação Psicanalítica da Sociedade Brasileira de Psicanálise do Rio de Janeiro tem a finalidade de formar psicanalistas, devendo para tanto cumprir os seguintes objetivos:
	I –   Fazer a seleção de postulantes para o ingresso no Instituto de Formação Psicanalítica
	II –   Dar formação psicanalítica através de:
	a. Análise conduzida por psicanalista Membro Efetivo de Sociedade Componente da API.
	b. Programa de seminários clínicos e programa de prática psicanalítica sob supervisão individual, conduzidos por analista credenciado para tais funções.
	c. Estágio em Instituição Psiquiátrica (ou serviço intensivo ambulatorial para pacientes com sofrimento psíquico grave).
	d. Avaliação do rendimento curricular
	e. Qualificação do aluno como psicanalista. A decisão deverá ser encaminhada para o Conselho Diretor da SBPRJ e, uma vez acolhida por este, encaminhada para homologação em AGO.
	III – Credenciar membros efetivos para as funções específicas do Instituto (supervisionar alunos e ministrar seminários clínicos);
	IV –    Oferecer formação em Psicanálise de crianças e adolescentes, a qual poderá ser integrada ou não – de acordo com as exigências regulamentares dispostas no Regimento Interno do Instituto;
	V – Propiciar, através do Programa Social/Racial, o acesso à Formação Psicanalítica a profissionais socioeconomicamente excluídos: prioritariamente afrodescendentes e indígenas; brasileiros; e refugiados de outras nacionalidades;
	VI – Difundir a Formação Psicanalítica através da criação e assistência a Núcleos sob patrocínio da SBPRJ.
	Art. 60º- Fazem parte do Instituto de Formação Psicanalítica:
	I- Todos os alunos do Instituto.
	II- Os professores.
	III- Os membros efetivos credenciados:
	a. para supervisionar alunos e ministrar seminários clínicos
	b. para supervisionar alunos e ministrar seminários clínicos na Formação Integrada, no curso de Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes.
	IV- Os coordenadores dos Grupos de Acompanhamento e Avaliação Contínua (GAAC).
	V- Todos os membros com cargos ou funções nos órgãos do Instituto.
	Art. 61º- Para dar cumprimento à sua finalidade o Instituto estabelecerá e manterá os seguintes órgãos:
	I- Comitê de Formação.
	II- Departamento de Qualificação.
	III- Departamento Curricular e Docente.
	IV- Departamento de Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes.
	V- Departamento de Coordenação de Núcleos sob patrocínio da SBPRJ.
	VI- Comissão Acompanhamento e Avaliação de Estágio em Instituição Psiquiátrica (ou serviço intensivo ambulatorial para pacientes com sofrimento psíquico grave).
	VII- Corpo Discente.
	VIII- Conselho Deliberativo do Instituto (CDI).
	IX- Comissão Permanente de Recursos.
	Art. 62º- O Instituto será dirigido por uma diretoria constituída por: diretor, vice-diretor e secretário do Instituto.
	Parágrafo 1º: Compete ao vice-diretor substituir o diretor do Instituto em suas faltas e impedimentos.
	Parágrafo 2º: Em caso de vacância do cargo de diretor do Instituto, a vaga será preenchida imediatamente pelo vice-diretor.
	Art. 63º – Compete à diretoria do Instituto:
	I- Coordenar o Comitê de Formação, convocar o Conselho Deliberativo do Instituto (CDI) e a Comissão Permanente de Recursos nos casos pertinentes e, ainda, representar o Instituto, por cujo funcionamento é responsável, perante o Conselho Diretor.
	II- Indicar o coordenador e o secretário do Departamento Curricular e Docente, o coordenador e o secretário do Departamento de Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes, os coordenadores das diversas comissões do Departamento de Qualificação,...
	III- Indicar o coordenador da Comissão de Acompanhamento e Avaliação de Estágio em Instituição Psiquiátrica (ou serviço intensivo ambulatorial para pacientes com sofrimento psíquico grave).
	Parágrafo 1º: Para os cargos de coordenação das diversas Comissões do Departamento de Qualificação e do Departamento de Coordenação de Núcleos só poderão ser indicados membros efetivos credenciados para funções específicas do Instituto.
	Parágrafo 2º: Para o cargo de coordenador do Departamento Curricular e Docente só poderá ser indicado um membro efetivo.
	Parágrafo 3º: Para o cargo de coordenador do Departamento de Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes só poderá ser indicado um membro efetivo qualificado como psicanalista de crianças e adolescentes.
	I- Do Comitê de Formação:
	Art. 64º- Compete ao Comitê de Formação, sob a coordenação da Diretoria do Instituto, administrar, coordenar e fiscalizar a execução das atribuições dos diversos órgãos do Instituto, além de exercer aquelas que lhes sejam específicas e, observar e faz...
	Art. 65º– O Comitê de Formação é constituído por: diretor, vice-diretor e secretário do Instituto; coordenadores das Comissões do Departamento de Qualificação (Comissão de Seleção, Comissão dos Grupos de Acompanhamento e Avaliação Contínua e Comissão ...
	II- Do Departamento de Qualificação:
	Art. 66º- O Departamento de Qualificação tem por finalidade, através de comissões especialmente constituídas, e respeitando as atribuições específicas do Comitê de Formação, acompanhar e avaliar o requerente à qualificação nas seguintes categorias: al...
	Art. 67º- São componentes deste Departamento: os membros efetivos credenciados para funções específicas do Instituto, os membros que coordenam os Grupos de Acompanhamento e Avaliação Contínua (GAAC) e os membros dos Grupos de Seleção.
	Parágrafo único: Cabe a este Departamento a organização das comissões necessárias para os fins acima, bem como o estabelecimento de critérios de acompanhamento e avaliação que deverão ser objeto de regulamentação submetida à apreciação e aprovação do ...
	III - Do Departamento Curricular e Docente:
	Art. 68º- Cabe a este Departamento:
	I- Organizar e administrar programas curriculares de ensino do Instituto, bem como, avaliar, com professores e alunos, os cursos que compõem os programas.
	II- Assessorar qualquer outro departamento ou setor do Instituto em assuntos que envolvam questões curriculares.
	Art. 69º- O Departamento Curricular e Docente é constituído por coordenador, secretário e um representante dos membros provisórios ou aluno do Período Preliminar; pela Comissão Organizadora de Seminários Clínicos; e colaboradores à escolha do coordena...
	Parágrafo único: A Comissão Organizadora de Seminários Clínicos é coordenada por um membro da SBPRJ indicado pelo coordenador do Departamento Curricular e Docente, em acordo com a Diretoria do Instituto.
	Art. 70º- O Corpo Docente é constituído por todos os membros efetivos credenciados para supervisionar alunos e ministrar seminários clínicos; os membros efetivos credenciados para supervisionar e ministrar seminários clínicos na formação integrada, no...
	Parágrafo único: As supervisões oficiais e os seminários clínicos serão ministrados somente por membros efetivos credenciados para tais funções pela Comissão de Credenciamento do Departamento de Qualificação, conforme o art. 66ºdeste Estatuto.
	IV – Do Departamento de Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes:
	Art. 71º– Cabe a este Departamento oferecer Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes através de programas de seminários teóricos e de seminários clínicos, e de prática psicanalítica sob supervisão individual.
	Parágrafo único: Os critérios adotados para a finalidade acima deverão ser objeto de regulamentação submetida à apreciação e aprovação do Conselho Deliberativo do Instituto (CDI), ad referendum da AGO da SBPRJ.
	Art. 72º – O Departamento de Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes é constituído pelos membros qualificados como psicanalista de crianças e adolescentes, alunos inscritos no curso de Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes, e c...
	Art. 73º- O Departamento de Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes é coordenado por uma Comissão de Coordenação constituída por coordenador, secretário e três membros qualificados como psicanalista de crianças e adolescentes.
	Parágrafo único: Compete à Comissão de Coordenação do Departamento de Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes:
	I- Fazer a seleção dos postulantes ao ingresso no curso de Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes.
	II- Organizar o programa de seminários teóricos.
	III- Organizar o programa de seminários clínicos e o programa de prática psicanalítica sob supervisão individual, conduzidos por analista credenciado para tais funções.
	IV- Acompanhar e avaliar o aluno durante todo o curso.
	V- Verificar o cumprimento pelo aluno dos requisitos necessários para o término da Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes e encaminhar a documentação pertinente ao Comitê de Formação para a qualificação como Psicanalista de Crianças e Adol...
	VI- Credenciar membros efetivos pertencentes ao Departamento de Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes para supervisionar e ministrar seminários clínicos a alunos do curso de Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes.
	V - Do Departamento de Coordenação de Núcleos patrocinados pela SBPRJ:
	Art. 74º: Compete a este Departamento:
	I- Fornecer auxílio a profissionais ou grupo de profissionais interessados em criar um Núcleo Psicanalítico, integrante da FEBRAPSI, com a finalidade de atingir a condição de Grupo de Estudos da API, capacitado a criar o seu próprio Instituto de Forma...
	II- Dar todo o suporte necessário, o apoio científico e, se e quando possível, material, para que o objetivo citado no item I deste Artigo seja atingido.
	Parágrafo único: Para cumprir os objetivos dispostos nos itens I e II, trabalhará prioritariamente em conjunto com o Departamento de Difusão da Psicanálise da Sociedade.
	Art. 75º: O Departamento de Coordenação de Núcleos tem a seguinte constituição: coordenador, secretário e um membro representante do Departamento de Difusão da Psicanálise da SBPRJ.
	V - Do Corpo Discente:
	Art. 76º- O Corpo Discente é constituído por todos os alunos matriculados no Instituto de Formação Psicanalítica e no
	curso de Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes.
	Parágrafo único: Os alunos matriculados no Período de Qualificação do curso de Formação Psicanalítica do Instituto são membros provisórios da SBPRJ (Art. 11º).
	Art. 77º- O Corpo Discente elege em reunião geral extraordinária, a cada dois anos: o representante geral dos membros provisórios; os representantes junto ao Departamento Curricular e Docente, ao Departamento de Formação em Psicanálise de Crianças e A...
	Parágrafo 1º: Para o cargo de representante junto ao Departamento de Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes só poderá ser eleito um aluno do curso que seja membro provisório, associado ou efetivo da SBPRJ; para os demais cargos de represen...
	Parágrafo 2º: Para os cargos de representante junto ao Departamento Curricular e Docente, junto ao Conselho Científico e ao Departamento de Difusão da Psicanálise poderão ser eleitos alunos do Período Preliminar.
	VI – Do Conselho Deliberativo do Instituto:
	Art. 78º– Compete ao Conselho Deliberativo do Instituto:
	I- Deliberar sobre os Regimentos, Regulamentos e Normas do Instituto, ad referendum da assembleia geral ordinária da SBPRJ.
	II- Referendar as indicações da Diretoria do Instituto para os cargos de coordenador e secretário do Departamento Curricular e Docente; coordenador e secretário do Departamento de Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes; coordenadores das d...
	Art. 79º– O Conselho Deliberativo do Instituto é constituído por todos os membros com participação ativa no curso de Formação Psicanalítica e no curso de Formação em Psicanálise de Crianças e Adolescentes, ou seja: todos os membros credenciados para f...
	Parágrafo 1º: Serão considerados componentes do Conselho Deliberativo do Instituto os coordenadores e professores não credenciados para funções específicas do Instituto cujos nomes constem nos programas curriculares dos últimos 2 (dois) anos.
	Parágrafo 2º: Os membros provisórios participarão das reuniões do Conselho Deliberativo com direito à voz e a 10 (dez)  votos, respectivamente, dos: Representante Geral; Representante junto ao Departamento Curricular e Docente; Representante junto ao ...
	Parágrafo 3º: Todos os membros da SBPRJ e os alunos do Período Preliminar do Instituto poderão comparecer às Reuniões do Conselho Deliberativo do Instituto, com direito a voz. O direito a voto é reservado aos membros citados no art. 79º e nos parágraf...
	Parágrafo 4º: As Reuniões do Conselho Deliberativo do Instituto só poderão deliberar com a presença de metade mais um dos componentes com direito a voto, de acordo com o quórum estabelecido em cada reunião, em concordância com o Parágrafo 5º deste art...
	Parágrafo 5º: Não serão computados para o quórum das reuniões do Conselho Deliberativo do Instituto os seguintes membros:
	I- Doentes que tenham comunicado tal fato à secretaria
	II- Ausentes da Cidade do Rio de Janeiro que tenham comunicado tal fato à secretaria
	III- Ausentes há mais de 3 (três) Reuniões do CDI consecutivas
	IV- Os membros efetivos e associados extra quórum e os seniores.
	VII - Da Comissão Permanente de Recursos:
	Art. 80º- Compete à Comissão Permanente de Recursos funcionar como instância superior para julgar, no âmbito do Instituto, as questões que surgirem entre a Instituição e seus componentes.
	Art. 81º- A Comissão Permanente de Recursos é constituída por 5 (cinco) analistas credenciados para funções específicas do Instituto, eleitos por todos os analistas credenciados para estas mesmas funções.
	Parágrafo único: A eleição da Comissão Permanente de Recursos se dará a cada 2 (dois) anos, em períodos alternados com a eleição do Conselho Diretor da SBPRJ, por convocação da Diretoria do Instituto.
	CAPÍTULO XVII
	DO CONSELHO CIENTÍFICO
	Art. 82º- Compete ao Conselho Científico:
	I- Coordenar todas as atividades científicas da SBPRJ, dirigidas, prioritariamente, aos membros e alunos do Instituto de Formação Psicanalítica da SBPRJ.
	II- Participar de atividades científicas, promovidas por outras entidades, que sejam de interesse para a SBPRJ.
	III- Promover intercâmbio científico nacional e internacional.
	Art. 83º– O Conselho Científico tem a seguinte constituição: diretor, secretário, colaboradores com atribuições específicas, como a organização e/ou coordenação de atividades de caráter eventual ou contínuo, e um representante dos membros provisórios ...
	Parágrafo Único: Compete ao secretário substituir o diretor do Conselho Científico em suas faltas e impedimentos; e auxiliá-lo em suas atribuições.
	CAPÍTULO XVIII
	DO CONSELHO PROFISSIONAL
	Art. 84º- Compete ao Conselho Profissional:
	I- Zelar pelos interesses e direitos dos psicanalistas.
	II- Zelar pelo exercício profissional.
	III- Realizar a prestação de assistência profissional prevista no item XII do art. 2º.
	Art. 85º - O Conselho Profissional tem a seguinte constituição: diretor, secretário, 5 (cinco) membros efetivos ou associados e um representante dos membros provisórios.
	Parágrafo único: Compete ao secretário substituir o diretor do Conselho Profissional em suas faltas e impedimentos; e auxiliá-lo em suas atribuições.
	CAPÍTULO XIX
	DA CLÍNICA SOCIAL
	Art. 86º- Compete à Clínica Social, visando contribuir para o atendimento à coletividade, conforme o item V do art. 2º:
	I- Proporcionar práticas terapêuticas de fundamentação psicanalítica a pessoas com recursos econômicos reduzidos, que serão conduzidas por membros efetivos, associados e provisórios da SBPRJ.
	II- Proporcionar aos membros um campo para o desenvolvimento da experiência psicanalítica, através do atendimento a pacientes inscritos na Clínica Social, e de estudos que acompanhem esta prática.
	III- Proporcionar aos membros um campo de pesquisa psicanalítica, partindo dos casos clínicos que são atendidos na Clínica Social.
	IV- Promover, sob a forma de debates multidisciplinares, grupos de estudos e outras, permanente reflexão sobre temas que reflitam preocupações contemporâneas e que estreitem a relação entre a SBPRJ e a comunidade.
	Art. 87º - A Clínica Social tem a seguinte constituição: diretor, secretário, até 5 (cinco) membros efetivos ou associados e um representante dos membros provisórios.
	Parágrafo único – Compete ao secretário substituir o diretor da Clínica Social em suas faltas e impedimentos; e auxiliá-lo em suas atribuições.
	CAPÍTULO XX
	DO CENTRO DE ESTUDOS PSICANALÍTICOS
	Art. 88º - O Centro de Estudos Psicanalíticos tem por finalidade difundir conhecimento psicanalítico nos vários segmentos da sociedade civil, propiciar a ampliação do conhecimento psicanalítico para psicanalistas e psicanalistas em formação; e promove...
	Parágrafo 1º - Para cumprir a finalidade a que se propõe realizará cursos de curta duração; promoverá grupos de estudo por períodos definidos; intercâmbio com profissionais e entidades ligados à psicanálise; e atividades variadas de interesse dos memb...
	Parágrafo 2º - As atividades do Centro de Estudos Psicanalíticos serão abertas a psicanalistas, psicanalistas em formação e ao público em geral.
	Art. 89º - O Centro de Estudos Psicanalíticos é constituído por diretor, secretário e um representante dos membros provisórios.
	Parágrafo 1º: Caso necessário, a direção do Centro de Estudos Psicanalíticos poderá indicar colaboradores, ad referendum do Conselho Diretor.
	Parágrafo 2º: Compete ao secretário substituir o diretor do Centro de Estudos Psicanalíticos em suas faltas e impedimentos; e auxiliá-lo em suas atribuições.
	.
	CAPÍTULO XXI
	DO DEPARTAMENTO DE COMUNIDADE E CULTURA
	Art. 90º    O Departamento de Comunidade e Cultura tem por finalidade:
	1. Criar um espaço institucional de práticas e pesquisas voltadas para a comunidade através de parcerias com instituições públicas, privadas e ONGs, com o intuito de ampliar o raio de ações psicanalíticas a diferentes segmentos sociais para assistênci...
	2. Fomentar, em conjunto com outros setores da SBPRJ, a participação de seus membros e alunos do Instituto nas atividades desenvolvidas por este Departamento.
	3. Promover intercâmbio com profissionais e entidades de diversas áreas da cultura, de modo a expandir o diálogo da psicanálise com o largo espectro de expressão do conhecimento, da arte e dos demais interesses humanos.
	Art. 91º O Departamento de Comunidade e Cultura é constituído por diretor, secretário, colaboradores segundo as necessidades, indicados pela direção deste Departamento, ad referendum do Conselho Diretor, e um representante dos membros provisórios ou a...
	Parágrafo 1º: Compete ao secretário substituir o diretor do Departamento de Comunidade e Cultura em suas faltas e impedimentos; e auxiliá-lo em suas atribuições.
	CAPÍTULO XXII
	DO DEPARTAMENTO DE DIFUSÃO DA PSICANÁLISE
	Art. 92º - O Departamento de Difusão da Psicanálise tem por finalidade estimular atividades nas quais os conhecimentos psicanalíticos são utilizados como marco de referência, visando estabelecer um diálogo criativo entre a Psicanálise e outros campos ...
	Parágrafo único: Todas as atividades propostas que envolvam ensino da teoria, técnica e a prática clínica da Psicanálise deverão ter a participação de ao menos um membro indicado pelo Comitê de Formação do Instituto, em acordo com a direção do Departa...
	Art. 93º: Para cumprir a finalidade disposta no Art. 92º, compete a este Departamento:
	I- Trabalhar em conjunto com outros segmentos da SBPRJ, como Centro de Estudos, Clínica Social, Instituto de Formação Psicanalítica, Departamento de Divulgação e outros, sempre que necessário e para o melhor desenvolvimento das atividades propostas.
	II- Colaborar com o Departamento de Coordenação de Núcleos patrocinados pela SBPRJ.
	Art. 94º: O Departamento de Difusão da Psicanálise tem a seguinte constituição: diretor, secretário, um representante dos membros provisórios ou aluno do Período Preliminar, e colaboradores que serão nomeados conforme as necessidades.
	Parágrafo 1º - Compete ao secretário substituir o diretor do Departamento de Difusão da Psicanálise em suas faltas e impedimentos e auxiliá-lo em suas atribuições.
	Parágrafo 2º - A indicação de colaboradores caberá à direção do Departamento de Difusão da Psicanálise, em acordo com o Conselho Diretor.
	Parágrafo 3º - Um membro do Departamento de Difusão da Psicanálise será indicado representante e atuará junto ao Departamento de Coordenação de Núcleos patrocinados pela SBPRJ, em acordo com a coordenação deste Departamento.
	CAPÍTULO XXIII
	DO DEPARTAMENTO DE DIVULGAÇÃO
	Art. 95º - Compete ao Departamento de Divulgação:
	I - Publicar, editar e distribuir internamente, através das diversas mídias
	e ferramentas de comunicação, as informações de natureza
	administrativa e científica da SBPRJ, em estreita colaboração com
	os demais órgãos da Sociedade.
	II - Divulgar para a comunidade psicanalítica e o público em geral,
	através das diversas ferramentas de comunicação, todas as
	atividades e serviços abertos ao público externo oferecidos pela
	SBPRJ e por seu Instituto de Formação Psicanalítica, favorecendo o
	intercâmbio e as relações com a coletividade.
	III - Selecionar e organizar os conteúdos para as mídias digitais; e manter
	atualizadas as ferramentas de comunicação utilizadas pela
	Instituição, de forma que a divulgação, tanto interna como externa,
	seja sempre eficaz e atual.
	Art.96º - O Departamento de Divulgação tem a seguinte
	constituição: diretor, secretário, membros responsáveis pelas respectivas
	atribuições e um representante dos membros provisórios.
	Parágrafo único: Compete ao secretário substituir o diretor do Departamento de Divulgação em suas faltas e impedimentos, e auxiliá-lo em
	suas atribuições.
	CAPÍTULO XXIV
	DO SETOR DE BIBLIOTECA E ARQUIVO
	Art. 97º - O setor de Biblioteca e Arquivo tem as seguintes finalidades:
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